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Formas do saber histórico 

de história revelam a tendência atual de trans- 
formar o próprio conhecimento histórico em 
objeto de investigação e a produção 
historiográfica em fonte documental. Nesse 
sentido, essas abordagens rompem a 
univocidade do discurso historiográfico, reti- 
rando-lhe o estatuto de verdade estabelecida 
atemporalmente ou, em outras palavras, colo- 
cam o saber histórico na história, 
dessacralizando-lhe os enunciados. 

A diversidade das temáticas, fontes e abor- 
dagens expostas e debatidas, resulta num re- 
conhecimento da área por ela mesma e num 
momento de organização/reorganização 
identitária do ofício. 

Com o intuito de mostrar à população que 
a universidade tem como função refletir so- 
bre questões referentes à vida em sociedade e, 
como propósito, contribuir para a busca de 
soluções aos impasses e desafios colocados 
pelas práticas sociais, a XI Semana de Histó- 
ria procurou divulgar seu trabalho através 
dos principais órgãos de comunicação. Tele- 
visão, rádio e jornais foram informados das 
atividades que estavam ocorrendo no câmpus 
e divulgaram-nas de maneira bastante 
satisfatória, o que reforça a presença da 
Faculdade na comunidade. 

A Comissão Organizadora da Semana, 
composta pelos professores Dulce M. P. Gui- 
marães, Geraldo Chizoti, Hercídia M. F. Co- 
elho, Luís A. Chinali, Mareia M. D'Alessio, 
Margarida M. de Carvalho e dos funcionári- 
os Aparecida Mara S. Moura, Lélio L. de Oli- 
veira, Raquel A. de Souza, agradece a todos 
que contribuíram para a realização do even- 
to e especialmente à FAPESP, que o finan- 
ciou, e à Pró-Reitoria de Pós-Graduação e 
Pesquisa, que o subsidiou parcialmente. 

Mareia D'Alessio é professora do Departa- 
mento de Estudos Históricos Básicos do 
câmpus de Franca e presidente da XI Semana 
de História 

Marcia D'alessio 

o curso de História da 
Faculdade de História, 
Direito e Serviço Soci- 
al do câmpus de Fran- 
ca realizou, entre os 
dias 14 e 17 de outu- 
bro passado, a XI Se- 
mana de História. 0 
objetivo desses eventos 
bienais é criar periodi- 

camente um fórum de reflexão e debate sobre 
pesquisas da área de história. Interrompendo- 
se as atividades curriculares cotidianas, pre- 
tende-se colocar profissionais e alunos em si- 
tuações de trabalho que favoreçam contatos 
inter-regionais e interinstitucionais, possibi- 
litando um exercício de troca e um momento 
de criatividade conjunta. 

O tema do encontro, História: Objetos e In- 
vestigações, foi pensado em função do grande 
número de pesquisas e trabalhos surgidos nos 
últimos anos em tomo de balanços da produ- 
ção historiográfica. Tem-se constatado um sig- 
nificativo interesse pela produção em seu con- 
junto, pensado a partir de um recorte crono- 
lógico, temático ou geográfico. Trata-se me- 
nos de questionamentos sobre rupturas teóri- 
co-metodológicas — o que aconteceu nas úl- 
timas décadas — e mais de investigações em 
tomo do "estado da arte", revelando antes 
busca identitária (o que estamos fazendo é 
aquilo que somos) que preocupação 
epistemológica. A escolha dessa temática vi- 
sou, portanto, manter esse debate, colocando- 
o como organizador das reflexões sobre obje- 
tos específicos que seriam examinados duran- 
te o evento. 

As atividades da semana incluíram uma con- 
ferência, seis mesas-redondas, uma palestra, 
sessenta e seis trabalhos apresentados em 
dezenove sessões de comunicações coordena- 
das, setenta e dois trabalhos apresentados em 
vinte sessões de comunicações livres, quatro 
cursos, com 138 alunos inscritos, projeção de 

um filme (que foi objeto de análise de uma das 
mesas-redondas), concerto de música erudita. 
Todas as atividades contaram com a partici- 
pação de professores e alunos da casa e de 
inúmeras instituições do País, além de profes- 
sores de duas instituições estrangeiras 
(Michigan State University e Universidad San 
Marco), um órgão estadual de patrimônio his- 
tórico (Condephat) e uma liderança do MST 
(Movimento dos Sem-Terra). O evento teve 419 
inscritos, superando as expectativas da Comis- 
são Organizadora. 

Do ponto de vista acadêmico, o grande mé- 
rito da XI Semana de História foi mostrar pre- 
ocupações atuais da área, tanto em termos dos 
temas que despertam maior interesse de inves- 
tigação quanto das inquietações em tomo das 
formas do saber histórico. Os trabalhos apre- 
sentados revelaram uma produção 
diversificada e atenta às renovações 
historiográficas: as temáticas abrangem um 
universo multifacetado, as fontes utilizadas têm 
os mais variados lugares de produção, são múl- 
tiplos os procedimentos teórico-metodológicos. 
Nesse sentido, o debate nas diferentes ativida- 
des foi uma troca enriquecedora e um momen- 
to importante de reflexão. 

A história cultural — como vem se notando 
em outros encontros — teve uma presença 
muito forte. Temas ligados a costumes, cren- 
ças, afetos, subjetividades, gênero, espaços, 
arte, literatura e mídia foram generosamente 
explorados. A história política aparece 
revisitada, construindo problemáticas que vão 
das instituições de dominação formais à vio- 
lência informal, das práticas cotidianas de 
poder aos pensamentos sistematizados que 
orientam sistemas, dos lugares oficiais de 
ordenamento das regras sociais às lutas po- 
pulares pela conquista de cidadania. A ques- 
tão econômico-social foi matriz de estudos re- 
gionais (muitos da cidade de Franca), abran- 
gendo pesquisas relativas à indústria e à ter- 
ra. Os estudos sobre historiografia e ensino 

CARTAS 

LA RICERCA 
Li com muita satisfação a reportagem 

sobre La Ricerca, na edição número 110 
do Jornal da UNESP. Gostei do desta- 
que dado ao conteúdo bastante signifi- 
cativo da publicação. No entanto, é pre- 
ciso fazer uma observação: La Ricerca 
não é editada pelo Departamento de Le- 
tras Modernas da Faculdade de Ciênci- 
as e Letras do câmpus de Araraquara. A 
revista, infelizmente, não conta com o 
apoio do departamento. Espero que a 
UNESP venha um dia a reconhecer o 
nosso esforço. 

Sérgio Mauro, professor de Literatu- 
ra Italiana do Departamento de Letras 
Modernas do câmpus de Araraquara e 
editor de La Ricerca. 

LIVROS 
Escrevo, já com certo atraso, para pa- 

rabenizar os profissionais envolvidos na 
feitura do Jornal da UNESP e, particu- 
larmente, os responsáveis pela reporta- 
gem De volta à tribo, sobre a chamada 
"universidade virtual", publicada na edi- 
ção de novembro passado, número 108. 
Aproveito a oportunidade para saber 
como proceder para receber os livros da 
Editora UNESP, já que em minha cidade 
não consigo encontrá-los. 

Roberto Baptista, agrônomo. Ba- 
tatais, SR 

O pedido deve ser enviado à Fundação 
Edãora UNESP, à Avenida Rb Branco, 1210, 
Campos Eiíseos—CEP 01206904, em São 
Paulo, aos cuidados do Departamento de 
Vendas, junto com um cheque nominal no 
valor do livro desejado. 

DROSÓFILA 
Faço atualmente o 2- Colegial, em Ri- 

beirão Preto, e sempre fui apaixonada 
pela genética. Se havia alguma dúvida 
sobre qual carreira eu seguiria, a repor- 
tagem Sua alteza, a mosquinha da ba- 
nana, sobre a drosófila, publicada na edi- 
ção de novembro, número 108, do Jor- 
nal da UNESP, acabou por me fazer de- 
cidir. Numa linguagem clara, gostosa, a 
reportagem evidencia a importância des- 
sa ciência para o fututo da humanidade. 

Mônica Andrada de Faria, Ribeirão 
Preto, SP. 

TRAJETÓRIA 
Desde que retornei ao Brasil, há cinco 

anos, venho acompanhando pelas pági- 
nas deste jornal a trajetória da UNESP. 
Reportagens como a da polêmica entre 
a direita e a esquerda, sobre o racismo 
nos 300 anos da morte de Zumbi, sobre 
a questão da reforma agrária e sobre a 
ética na Ciência (cito as matérias de me- 
mória) são um espelho da riqueza e di- 
versidade do saber nessa instituição. 
Agora, com a posse (em eleição demo- 
crática e paritária!) do novo reitor, Anto- 
nio Manoel dos Santos Silva, cumpre-me 
o dever de parabenizar esta Universida- 
de, que nada fica a dever às suas co- 
irmãs, USP e Unicamp. 

Sérgio Amauri Barros, professor 
do Departamento de Educação Física 
da Universidade Federal do Espírito 
Santo, UFES. 
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Plano de carreira é aprovado 

Implantação depende de estudos sobre o impacto no orçamento 

MELHORIAS 
Ercflia Duque, dos Recursos Humanos: maior perspectiva profissional 

Depois de oito anos de trabalho 
de comissões técnicas e repre- 
sentantes da comunidade, o 
Conselho Universitário, CO, 
em reunião extraordinária rea- 

lizada no último dia 14 de janeiro, aprovou, 
por unanimidade, o novo plano de carreira 
dos servidores técnicos e administrativos 
da UNESP. Concebido para aperfeiçoar o 
gerenciamento dos recursos humanos, o 
plano tomará a carreira na Universidade, 
que conta com mais de 9 mil funcionários 
ativos e inativos, compatível com as já esta- 
belecidas pela USP e Unicamp. Acredita-se 
que, com a implantação do plano, a UNESP 
terá melhores condições para fixação de seu 
quadro de pessoal, facilitando todo o acom- 
panhamento dos servidores em termos de 
carreira. 

Assim que o plano for instalado, em 
data a ser fixada, os funcionários terão 
seus grau e nível reajustados segundo uma 
nova tabela, que leva em conta os níveis 
salariais aplicados pelas duas outras uni- 
versidades estaduais. Em alguns casos, 
está previsto um aumento nos vencimen- 
tos. A grande novidade, porém, é a inser- 
ção de instrumentos relativos à promoção, 
progressão e acesso dos funcionários em 
ocupações diferentes, neste caso, sem a 
necessidade de prestação de concursos. "O 
funcionário passará a ter maior perspecti- 
va profissional, com chances de progredir 
em sua função e, em conseqüência, melho- 
rar seu salário", salienta Ercília Sevilha 
Duque, coordenadora de recursos huma- 
nos da Reitoria. 

ACOMPANHAMENTO 
Outra vantagem do plano, aplicado ape- 

nas aos funcionários autárquicos, é a de que 
o servidor terá condições também de saber 
como progredir em sua carreira. "Temos 
tabelas que mostram como são as mudanças 
de grau e nível de cada função", informa 
Ercília. Estabeleceu-se também que o fun- 
cionário terá, por outro lado, o desenvolvi- 
mento profissional acompanhado pelo res- 
ponsável de seu setor. "Se fizer por mere- 
cer, subirá automaticamente na carreira. 
Caso contrário, ficará estacionado", co- 
menta a coordenadora. O novo regimento 
contempla também a área de informática. 
Pelas características de sua categoria, terá 
uma tabela diferente quanto à promoção e à 
progressão. 

A aprovação pelo CO não significa, 
porém, que a implantação do novo plano 

, de carreira será imediata. O próprio reitor, 
Antonio Manoel dos Santos Silva, durante 

a reunião do dia 14, evitou especular sobre 
prazos, embora reconheça que a vontade 
da atual administração seja concretizá-lo o 
mais rápido possível. "A aprovação do CO 
é um passo importante para isso, mas será 
preciso fazer antes um estudo detalhado 
sobre o impacto que a medida terá no 

SINTUNESP 
Jesse James: de olho na 
implantação do novo plano 

orçamento da Universidade", declarou. 
Este estudo está sendo encaminhado pela 
Pró-Reitoria de Administração (PRAD) 
juntamente com a Assessoria de Planeja- 
mento e Orçamento (APLO), que busca- 
rão alternativas para que sua implantação 
não onere ainda mais o cofre da universi- 
dade, já bastante comprometido com ou- 
tros itens. Calcula-se que o novo plano 
aumentará em 10% a verba destinada ao 
pagamento de pessoal. Os resultados de- 
verão ser levados posteriormente aos ór- 
gãos colegiados para que se possam deter- 
minar com exatidão a data e a forma de sua 
implantação. 

ORÇAMENTO 
A implantação do novo plano de car- 

reira não depende apenas das discussões 

sobre impacto orçamentário. De acordo 
com o vice-reitor, Luís Roberto de Tole- 
do Ramalho, uma das pessoas responsá- 
veis pOT gerenciar sua implantação, exis- 
tem muitos itens no regimento que preci- 
sam ser aperfeiçoados, debatidos e apro- 
vados pelos órgãos colegiados. "Um pla- 
no de carreira aplicado quando uma em- 
presa está no seu início é bem diferente de 
quando ela, como no caso da UNESP, já é 
antiga", comenta. "E necessário fazer 
adaptações que agradem a funcionários 
de carreira e tempo de serviço diferentes, 
o que não é fácil." 

Os dirigentes do Sindicato dos Trabalha- 
dores da UNESP (Sintunesp) aplaudiram a 
aprovação do novo plano de carreira, mas 
prometem ficar atentos à sua implantação. 
"Vamos pressionar o reitor, que ainda pode 
reajustar o orçamento, para que ele destine 
verbas para o plano", afirma Jesse James 
Alvarado, coordenador político do sindica- 
to. "Queremos participar desse processo 
para que todas as decisões tomadas tenham a 
maior transparência possível." 

Waltair Martão 

Nova LDB exige 

mudanças estatutárias 

Comissão será eleita para tratar do assunto 

A UNESP tem até dezembro de 1997 
para adequar seu estatuto às 

disposições previstas na nova Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), aprovada pela Câmara dos 
Deputados e sancionada, sem vetos, em 
dezembro último, pelo presidente da 
República, Femando Henrique Cardoso. 
Batizada de Lei Darcy Ribeiro, a nova LDB, 
que ficou oito anos tramitando no 
Congresso Nacional e substituiu a lei 
promulgada em 1961, estabelece regras 
gerais para o setor educacional do País, 
que serão adaptadas em cada estado e 
município. Em sessão extraordinária, 

ocorrida em 4 de fevereiro último, o reitor da 
UNESP, Antonio Manoel dos Santos Silva, 
pediu aos membros do Conselho Universitário 
(CO) um cuidadoso estudo da legislação 
federal para implementar as mudanças no 
estatuto e regimento geral da Universidade. 
"Somos obrigados a fazer uma série de 
modificações e, para Isso, é preciso uma leitura 
atenta da LDB", enfatizou à época. A lei em 
vigor pemiite à UNESP, por exemplo, estender 
até o final do ano o prazo dado pelo Conselho 
Estadual de Educação para a implantação de 
alterações no processo de escolha dos 
dirigentes da Universidade. O Conselho havia 
estipulado para março o estabelecimento das 

regras relacionadas a eventual consulta prévia 
à comunidade. 

Antonio Manoel destacou, na ocasião, 
questões importantes a serem estudadas pela 
Universidade. Segundo ele, poderão oconer 
mudanças estatutárias em função de alguns 
artigos da LDB, entre os quais as normas para 
seleção e admissão de estudantes à 
universidade (artigos 44 e 51), o número de 
dias letivos (artigo 47), a composição dos 
órgãos colegiados (artigo 56), o número de 
horas-aula semanais a serem cumpridas pelos 
docentes (artigo 57) e a prática de ensino nas 
licenciaturas (artigo 65). Um dos pontos 
polêmicos, segundo o reitor, deverá ser a 

análise da carga horária didática semanal 
do professor, fixada pela LDB em oito horas. 
"Essa carga não é obedecida em muitos 
departamentos da UNESP, incluindo o 
tempo gasto nas aulas de pós-graduação", 
disse. O CO. no dia 27 de fevereiro, elegeu 
uma comissão para encaminhar as 
adequações necessárias ao atendimento do 
disposto na LDB. O CEPE deve fazer o 
mesmo em sua reunião do dia 11 de março. 
O roteiro das atividades destes dois 
conselhos marca para a reunião 
extrordinária do CO, no mês de setembro, a 
discussão e a aprovação das emendas ao 
Estatuto e ao Regimento Geral (TB.) 
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REFORMA AGRÁRIA 
RESUMO 

Em busca da cidade grande 

Jovens trocam assentamentos por ascensão profissional 

A falta de pers- 
pectivas de as- 
censão profis- 

sional tem feito os jo- 
vens abandonarem os 
assentamentos con- 
quistados pelos seus 
pais e avós, deixando 
de lado o idealismo ali- 
mentado pelo Movi- 
mento dos Trabalhado- 
res Rurais Sem-Terra 
(MST). Essa é uma das conclusões de uma 
pesquisa sobre a situação educacional em 
assentamentos e acampamentos, realizada 
pelo Setor de Educação do MST (SE/MST) 
em convênio com o Laboratório de Geogra- 
fia Humana do Departamento de Geografia 
da Faculdade de Ciências e Tecnologia 
(FCT), câmpus de Presidente Prudente. O 
estudo foi feito entre 1994 e 1995 com 2.978 
famílias de 14 Estados. Divulgado no início 
deste ano, mostra que a evasão dos jovens, 
principalmente com destino às grandes cida- 
des, coloca em risco a sobrevivência do pró- 
prio assentamento. 

O estudo revelou que, além de serem em 
pequeno número, os adolescentes que ainda 
permanecem com os pais têm um grau de 
instrução considerado baixo. Os garotos, 
com idades entre 13 e 18 anos, formam 

apenas 11% da população. Comprovando a 
grande evasão escolar, 30% dos estudantes 
estão na primeira série do primário, enquan- 
to somente 1,6% dos estudantes freqüenta a 
8' série. "O jovem é a principal força de 
trabalho do movimento e, sem ele, o assenta- 
mento dificilmente pode progredir", alerta o 
geógrafo Bernardo Mançano Femandes, pro- 
fessor da FCT e coordenador da pesquisa. 

TECNOLOGIA 
Ciente de que a educação é a principal 

mola propulsora do movimento, a coordena- 
ção do SE/MST, do qual Femandes é inte- 
grante, tem atuado no sentido de capacitar 
todos os trabalhadores, principalmente os 
jovens. Cursos de primeiro e segundo graus, 
supletivos e de alfabetização são cada vez 
mais freqüentes — cerca de 30% dos pais 

são analfabetos. 
Desde março de 
1996, os trabalha- 
dores assentados 
têm recebido aulas 
para aprimorarem 
seus conhecimen- 
tos ligados à agri- 
cultura, um traba- 
lho coordenado, 
em São Paulo, 
pela UNESP. 

Existem ainda aulas de capacitação agrícola 
e política específica para os jovens. "E preci- 
so acabar com a agricultura de subsistência, 
ensinando, principalmente aos jovens, tec- 
nologias modemas de como trabalhar a ter- 
ra", aponta o professor da FCT. "Com me- 
lhores perspectivas profissionais, ele se ani- 
mará a permanecer no campo." 

Os resultados da pesquisa estão sendo 
implementados com uma avaliação de Fer- 
nandes. Serão separados por Estados e envi- 
ados aos respectivos diretórios estaduais do 
MST para o estudo de altemativas que me- 
lhorem o quadro educacional local. Deste 
material resultará uma publicação de divul- 
gação nacional. "Estamos sanando uma la- 
cuna deixada pelos governos estaduais e fe- 
deral, que não têm um projeto educacional 
ligado à reforma agrária", critica Femandes. 

revisões otimistas 
calculam que, den- 
tro de dois anos e 

meio, no máximo, os 1.450 
estudantes da Faculdade de 
História, Direito e Serviço 
Social (FHDSS) do câm- 
pus de Franca estarão de 
"casa" nova. Antes do ano 
2000, a faculdade deixará o 
prédio de três andares que 
ocupa hoje, localizado em 
um terreno de 9.850 m^, no 
centro de Franca, e se mu- 
dará para novas instala- 
ções, no bairro Santo 
Agostinho, na periferia da 
cidade, em uma área de 
200.250 m^. O novo câm- 
pus deverá ter seis blocos 
de prédios para aulas e mais 
dois para a parte adminis- 
trativa. "Também serão erguidos prédios 
para abrigar a biblioteca, o restaurante, o 
ginásio de esportes, a creche e outros seto- 
res", explica Telma da Silva Martins Costa 
Rios, diretora da Divisão de Administração 
da unidade. 

O local foi doado em 1993 pela Prefeitura 
de Franca, que se encarregou também da 
terraplenagem do terreno, preparando-o 
para o início das fundações, retardado devi- 
do à limitação de recursos financeiros. A 
aprovação, pela Assembléia Legislativa do 
Estado, de uma emenda do deputado Rober- 

Utlô S P UNfVtRSMM ÉSmWAL PAUUSTft 
FACÜiOADE DE HlSTÚBIA.OiEtTI E SERVIÇO SICli. 

PATRIMÔNIO 
Edifício do século XiX: atividades de extensão 

to Engler (PSDB), professor do Departa- 
mento de Serviço Social da faculdade, po- 
rém, tomou novamente viável a construção 
do novo câmpus. O dispositivo reforçará o 
orçamento da UNESP em R$ 3 milhões, 
destinados exclusivamente para a obra. "A 
aprovação da emenda é o reconhecimento 
público a uma importante instituição de en- 
sino", afirma Engler. 

EXPANSÃO 
De acordo com Neide Aparecida de Sou- 

za Lehfeld, diretora da FHDSS, o número de 

cursos e de alunos cresce a 
cada ano e o espaço físico 
da faculdade, ao contrário, 
mantém-se inalterado. A 
nova sede, portanto, permi- 
tirá uma expansão da facul- 
dade. "Temos mais alunos 
que alguns câmpus da 
UNESP que são muito mai- 
ores", justifica Neide. Ela se 
refere, por exemplo, a Gua- 
rafinguetá, que conta com 
aproximadamente 1.050 
alunos. "Estamos aguar- 
dando agora uma resposta 
da Reitoria sobre a forma de 
recebimento deste montan- 
te, para podermos refazer o 
projeto inicial e reiniciar as 
obras, resumidas, até o mo- 
mento, à fundação de um 
bloco", acrescenta. 

Após a mudança da faculdade para o 
novo endereço, o antigo prédio, que perten- 
ce à FHDSS e está com sua fachada em 
processo de tombamento, não será desativa- 
do. Os planos da direção são de transformar 
o local, um ex-colégio de freiras construído 
em 1888, em um centro de atividades de 
extensão da instituição. "O Núcleo de Estu- 
dos dos Direitos do Homem, Cultura e Cida- 
dania, o Centro de Apoio Jurídico e outras 
atividades voltadas para a comunidade po- 
derão ser desenvolvidas com muito mais 
tranqüilidade aqui mesmo", avalia .Neide. 

FRANCA 

Mudança à vista 

Reforço orçamentário viabiliza construção de novo câmpus 

GUIA AO RNANCIAMENTO 
Docentes, pesquisadores e alunos interes- 

sados na captação de recursos e incentivos 
fiscais junto a órgãos de fomento têm agora 
um grande aliado. Num trabalho conjunto da 
Pró-Reitoria de Extensão Universitária e As- 
suntos Comunitários, Proex, da Assessoria 
Jurídica e da Assessoria de Relações Exter- 
nas, Arex, a UNESP acaba de lançar um li- 
vreto com uma compilação de dados e infor- 
mações que facilitarão a vida do candidato. 
Numa primeira parte, Manual de Orientação 
— Incentivos ao Ensino, Pesquisa e Exten- 
são consubstancia a legislação disciplinadora 
da matéria e, na segunda, relaciona os ór- 
gãos de fomento que podem contribuir para 
as captações. Esta segunda parte é uma 
complementação do Guia de Fontes de Fi- 
nanciamento à Ciência & Tecnologia, publi- 
cado pelo Ministério da Ciência e Tecnologia 
e CNPq, em janeiro de 1995, e está disponí- 
vel na Internet, no endereço eletrônico http:/ 
/www.cnpq.br/. Os interessados no Manual de 
Orientação devem comunicar-se com a Proex, 
ramais 264, 265 e 267, e falar com Vilma. 

ATENÇÃO, JOVEM CIENTISTA 
Para milhões de brasileiros, uma simples 

rampa de acesso para cadeiras de rodas, a 
escrita em braile ou a linguagem dos sinais 
pode ter uma importância maior, no dia-a-dia, 
do que descobertas como o computador e a 
fibra ótica. São, segundo estatísticas recen- 
tes, sete milhões de brasileiros portadores de 
deficiências, que enfrentam dificuldades, 
muitas delas intransponíveis, para desempe- 
nhar as tarefas mais simples. O Prêmio Jo- 
vem Cientista deste ano é um incentivo a 
descobertas que facilitem a vida dessas pes- 
soas. Com o tema Novos equipamentos, apa- 
relhos e utensílios para portadores de defici- 
ências, o concurso é dividido em duas cate- 
gorias, Graduados e Estudantes, e os prêmi- 
os, em dinheiro, variam entre R$ 1.000,00 e 
R$ 7.000,00. As inscrições estarão abertas 
até 30 de abril. Outras informações, pelo 
telefone (061) 348-9410. 

OS 20 ANOS DA ILHA 
Em abril próximo, mais exatamente no dia 

11, o câmpus de Ilha Solteira estará comple- 
tando 20 anos de existência. Motivos para 
comemoração, segundo o vice-diretor, Orival- 
do Arf, não faltam. "Depois de uma fase difí- 
cil, de implantação e fixação, vivemos hoje 
um período bastante produtivo", pondera. 
Com cerca de mil alunos, entre a graduação 
e a pós-graduação, e com mais de 50% de 
seus docentes com título mínimo de doutor, 
o câmpus de Ilha foi o único a ser criado ao 
mesmo tempo que a Universidade. Como 
parte das comemorações, foi inaugurado o 
novo prédio da biblioteca, com 1.600 m^, to- 
talmente climatizado e com uma sala 24 ho- 
ras, para leituras e estudos. E mais: a Caixa 
Econômica Federal deverá fazer uma extra- 
ção da loteria alusiva à UNESP e os Correios 
emitirão, durante uma semana, carimbos 
homenageando a Universidade. 

PESQUISA EM ASSIS 
Criado em 1973, o Centro de Documenta- 

ção e Apoio à Pesquisa, Cedap, órgão da Fa- 
culdade de Ciências e Letras do câmpus de 
Assis, dá apoio ã preservação da memória 
regional e à pesquisa, sobretudo a relativa às 
áreas de História e Letras. No final de 1996, o 
Conselho Universitário da UNESP aprovou sua 
implantação como unidade auxiliar. "Agora, 
teremos maior participação no orçamento e 
mais autonomia para contratar funcionários ou 
captar recursos", diz a historiógrafa Marlene 
Aparecida de Souza Gasque, uma das res- 
ponsáveis pela unidade. O acervo do Cedap 
é formado por diversas coleções de periódi- 
cos, por arquivos do Fórum e da Câmara 
Municipal de Assis e por outras coletâneas. 
Atende estudiosos de todo o País, organiza 
cursos e faz intercâmbio com outras insti- 
tuições. Outras informações, pelo telefone 
(018) 322-2933, ramal 129. 

BOLSAS PARA A ALEMANHA 
O Serviço Alemão de Intercâmbio Acadê- 

mico está oferecendo uma ótima oportunida- 
de para quem deseja aprimorar seus conhe- 
cimentos científicos fora do País. Até o próxi- 
mo dia 30 de março estarão abertas as ins- 
crições para bolsas de doutorado ou especi- 
alização na República Federal da Alemanha. 
Entre outros benefícios, serão oferecidos 
bolsa suplementar para cursos de línguas, 
mensalidades conforme a qualificação aca- 
dêmica do bolsista por até quatro anos, pas- 
sagens aéreas e subsídios adicionais para 
seguro-saúde, vestuário, aquisição de livros 
etc. O candidato deve ter mestrado em curso 
credenciado, qualificação acadêmica acima 
da média, plano de trabalho específico, con- 
firmação de orientação científica na Alema- 
nha e idade máxima de 32 anos. Outras in- 
formações, com Hardarik Blühdorn, no De- 
partamento de Letras Modernas da USP, pelo 
telefone (011) 210-2325. 
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CARÊNCIA 
Alunos da UNESP e o "veterano" 
Poker: "Camisinha é descartável" 

Programa leva ajuda a 74 municípios do Norte e Nordeste 

Longe das praias e das cidades 
badaladas, o sociólogo José 
Geraldo Poker não imaginou 
que suas férias de verão pu- 
dessem ser tão quentes. Poker 

passou 24 dias, entre janeiro e fevereiro 
últimos, em pleno sertão da Bahia, segundo 
ele, "encarando um calor que, na sombra, 
passava dos 35 graus". Sua "colônia de 
férias" foi Ribeira do Amparo, município 
de quatorze mil habitantes, a 200 quilôme- 
tros de Salvador, quase na divisa com Ser- 
gipe. Se servia de consolo, o sociólogo não 
estava sozinho. Com ele viajaram quinze 
alunos dos cursos de Biblioteconomia, Ci- 
ências Sociais, Pedagogia, Fonoaudiologia 
e Agronomia dos câmpus da UNESP de 
Marília e Jaboticabal. Viagem mal progra- 
mada? Armadilha de uma mal ajambrada 
agência de viagens? Nada disso. Esses tu- 
ristas incidentais apresentaram-se como 
voluntários do programa Universidade So- 
lidária, projeto lançado oficialmente este 
ano pelo Governo Federal com o objetivo 
de levar estudantes e docentes de universi- 
dades a conviver com populações pobres 
de 74 municípios das regiões Norte e Nor- 
deste do País. A missão dessa trupe bem- 
intencionada; buscar soluções simples para 
a melhoria de vida local 

O programa envolve 75 universidades e 
é resultado de uma parceria entre o Conse- 
lho da Comunidade Solidária, presidido 
pela primeira-dama, Ruth Cardoso, o Mi- 
nistério da Educação e Cultura (MEC), o 
Conselho de Reitores das Universidades 
Brasileiras (CRUB) e empresários. "Não se 

trata de assistencialismo", adverte Regina 
Célia Vasconcelos Esteves, coordenadora 
executiva do projeto e integrante do Conse- 
lho da Comunidade Solidária. "O programa 
prevê atividades que permitam às popula- 
ções carentes acesso a conhecimentos bási- 
cos sobre higiene e saúde e a participação 
em ações educacionais, culturais e de la- 
zer." Em julho, a UNESP deverá participar 
do Programa Alfabetização Solidária (veja 
texto abaixo). 

PROJETO RONDON 
José Poker, professor do Departamento 

de Sociologia e Antropologia da Faculdade 
de Filosofia e Ciências do câmpus de Marí- 
lia, foi convidado pela Reitoria para partici- 
par do programa, por já ter vivido experiên- 
cia semelhante como integrante do extinto 
Projeto Rondon. Em 1988, Poker ficou al- 
gumas semanas na cidade de Manicoré, na 
Amazônia, ajudando a organizar cursos de 
capacitação para professores da região. "É 
importante participarmos de projetos desta 
natureza, pois o contato com os problemas 
sociais proporciona uma reflexão das ativi- 
dades-fim desenvolvidas pela universida- 
de", ressalta. 

O Universidade Solidária compreende a 
concessão de bolsas de auxílio à pesquisa 
oferecidas pela Fundação Coordenação de 
Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Su- 
perior (Capes) e pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq) a grupos formados por um profes- 
sor e dez estudantes. Os valores são, respec- 
tivamente, de R$ 600,00 e R$ 250,00. Cada 

equipe permanece três semanas em um de- 
terminado município, levando um Mt de 
trabalho que inclui programas de vídeo, 
rádio e material impresso relacionados à 
prevenção de doenças, organização comu- 
nitária e educação. A partir da exibição dos 
vídeos, as equipes realizam debates com a 
comunidade. 

EVASÃO ESCOLAR 
O grupo da UNESP que foi à Bahia ultra- 

passou o número de bolsistas previsto no 
programa. Cinco estudantes dos cursos de 
Fonoaudiologia e Ciências Sociais do câm- 
pus de Marflia se candidataram a participar 
do projeto mesmo sem a concessão da bolsa. 
A Reitoria, porém, financiou as passagens 
aéreas e a prefeitura de Ribeira do Amparo 
bancou hospedagem e alimentação desses 
alunos. "Estou me formando em Fonoaudio- 
logia e resolvi participar do projeto porque 
nenhum estágio me proporcionaria uma ex- 
periência tão rica como essa", ressalta a quar- 
tanista Viviane Simões do Vale, de 21 anos. 
Lá, a aluna reaUzou um trabalho de orienta- 
ção sobre higiene, gravidez e causas da defi- 
ciência mental e auditiva junto à população 
carente de escolas e postos de saúde. "De- 
mos explicações básicas sobre higiene do 
corpo e métodos contraceptivos", diz. "O 
pessoal de lá não sabia, por exemplo, que 
camisinha é descartável." 

A cidade tem enfrentado sérios proble- 
mas nas áreas de educação e agricultura. 
Em número de analfabetos, é o quarto mu- 
nicípio da Bahia e o vigésimo oitavo do 
País. "Cerca de 90% da população não sabe 

ler nem escrever", lamenta o prefeito Ma- 
noel Rodrigues Barbosa (PTB). Com um 
orçamento de R$ 130 mil mensais, Barbosa 
administra os três povoados pertencentes 
ao município: Raspador, Barrocas e Boa 
Hora. Para tentar minimizar a evasão esco- 
lar, a UNESP realizou uma série de cursos 
de incentivo ã leitura e teatro em sala de aula 
com os professores do ensino básico e estu- 
dantes de magistério. "Queremos atrair o 
aluno para a escola", explica Poker. Já os 
estudantes de Agronomia ensinaram à co- 
munidade técnicas para implantar hortas 
populares, cultivar e utilizar plantas medi- 
cinais e realizar uma alimentação alternati- 
va. "O caruru, planta selvagem da região, é 
muito rico em cálcio e fósforo e pode ser 
consumido pela população", exemplifica o 
coordenador. 

O trabalho da Universidade na região já 
rendeu frutos. No final de janeiro, o muni- 
cípio inaugurou o Centro de Informação 
Comunitária. "Não tínhamos nenhuma bi- 
blioteca aqui", comemora o prefeito. Para 
dar continuidade ao trabalho, Poker já tem 
planos de apresentar um projeto junto a 
uma Organização Não Governamental 
(ONG) para financiar o retomo da equipe 
ao município. "Estamos tentando parcerias 
com as universidades baianas para poder- 
mos dar continuidade ao trabalho", diz ele. A 
proposta básica do Universidade Solidária, 
segundo Regina, é exatamente essa: "Quere- 
mos que a própria comunidade local seja 
multipUcadora das práticas difundidas pelas 
universidades e forme suas parcerias". 

Tânia Belickas 

Solidariedade universitária 

Ê assim que se escreve 

A UNESP vai dar a sua contribuição 
para a diminuição do número de 

analfabetos no País. No próximo mês 
de julho, estará participando do progra- 
ma Alfabetização Solidária, uma 
parceria entre MEC, Programa Comu- 
nidade Solidária, universidades e 
empresários. Em cinco anos, o progra- 
ma pretende reduzir de 15,6% para 
menos de 10% o índice de adultos 
analfabetos no Brasil, que hoje soma 
16 milhões de pessoas acima de 15 
anos. O projeto piloto, implantado em 
janeiro, vai contemplar 31 municípios 
do Nordeste e um do Amazonas, por 
meio de diferentes modelos de alfabeti- 
zação, previamente aprovados pelo 
Governo Federal. O MEC já deu 
parecer favorável, por exemplo, à 

oficinas pedagógicas para professores 
de Assis. "Orgulho-me pelo interesse 
do governo em divulgar o manual, que 
é um trabalho coletivo", diz o professor. 

No Alfabetização Solidária, jovens 
das próprias comunidades carentes 
que estejam cursando a 8- série do 1® 
grau ou o 2- grau são treinados duran- 
te um mês numa das 38 universidades 
participantes. De fevereiro a junho, os 
estudantes serão avaliados mensal- 
mente nas cidades de origem pelos 
professores universitários. Seis meses 
depois da conclusão do curso, as 
universidades analisam os resultados 
do programa. As empresas, por sua 
vez, participam do projeto pagando as 
bolsas, refeições e hospedagem dos 
alfabetizadores e alunos. (T.B.) 

gia para alfabetização de adultos. 
Já esteve na África, junto com 
Paulo Freire, para alfabetizar a 
população adulta da cidade de 
Ifê, na Nigéria. Participou tam- 
bém da feitura de vários manuais 
de alfabetização para os municí- 

pios de Cubatão, Osasco, 
Ubatuba e São José 

dos Campos e foi 
um dos fundado- 

res do Grupo 
de Pesquisa 
e Alfabeti- 
zação 
"Chico 
Mendes", 
que 
promove 

reprodução do Manual de 
Alfabetização de Adultos, 
elaborado pelo professor 
Olympio Corrêa de Mendonça, 
da Faculdade de Ciências e 
Letras (FCL) do câmpus de 
Assis. "O material é de exce- 
lente qualidade e só precisa 
ser adaptado para a popula- 
ção do Nordeste", 
explica Regina 
Célia Esteves, 
coordenadora 
executiva do 
projeto. 

Mendonça 
tem larga 
experiência 
na metodolo- 
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Antonio Manoel dos Santos Silva 

Jornal da UNESP—O orçamento previsto 
para este ano, de 433.249.258,00, é o mai- 
or da história da UNESP, mas já se sabe que 
não será suficiente. A que se deve este fato? 
Antonio Manoel dos Santos Silva—É pre- 
ciso lembrar, em primeiro lugar, que a 
UNESP tem dívidas a saldar. Não se recolhe 
Ipesp desde 1990, por exemplo, e isso não 
deve ser ocultado da comunidade. É preciso 
empreender um levantamento completo da 
situação da UNESP, para se saber quais são 
as dívidas internas e externas, incluindo a 
dívida salarial, para buscar alternativas no 
sentido de superá-las. Paradoxalmente, na 
medida em que a Universidade capta recur- 
sos para o desenvolvimento da pesquisa, 
melhorando o seu parque de equipamentos 
e aumentando o seu espaço físico, aumenta a 
necessidade de custeio. Aumentam-se os re- 
cursos, mas aumenta-se também a necessi- 
dade de manter esses recursos. O segundo 
fato, que precede este, é que nunca a UNESP 
teve um índice de recursos adequado. Hoje, 
estamos em tomo de 2,347% do ICMS, e pe- 
los meus cálculos, para empatar, teríamos a 
necessidade de 2,65%. AUniversidade, pelo 
seu próprio desenvolvimento interno, pela 
sua qualificação e crescimento, foi criando 
vazios difíceis de serem preenchidos com os 
atuais índices do governo. Crescemos muito 
mais do que o índice permite. 

JU—Qual a melhor estratégia para a cap- 
tação de recursos extra-orçamentários? 
Antonio Manoel — Com a reforma tribu- 
tária e o conseqüente desaparecimento do 
ICMS, novas bases terão que ser discutidas. 
Quando não tivermos mais ICMS, teremos 
que saber de onde sairão os recursos para 
as universidades e quanto será necessário 
para a sobrevivência e manutenção dessas 
instituições. Isso vai demandar esforço po- 
lítico não só dos reitores, mas de todas as 
comunidades das três universidades estadu- 
ais, junto à Assembléia Legislativa. É pre- 
ciso também que a UNESP se reorganize, 
porque, se mantivermos os parâmetros atu- 
ais, mesmo que exista um aumento dos re- 
cursos, logo voltaremos a ter os mesmos 
problemas. Precisamos nos acostumar a pla- 
nejamentos de médio e longo prazos e ter 
um sistema de execução do planejado, com 
o devido acompanhamento e avaliação. Não 
podemos mais trabalhar na base da boa von- 
tade, da improvisação e da sorte. 

JU — O senhor poderia dar um exemplo 
prático da aplicação dessa reorganização? 
Antonio Manoel—A questão da descen- 
tralização acadêmico-administrativa, funda- 
mental para a economia de recursos. Em- 
bora não pareça relevante, só de papel eco- 
nomizaríamos grandes quantias. Mas a cen- 
tralização acadêmico-administrativa é mui- 
to mais que simplesmente papéis. O tempo 
que cada relator gasta com pareceres em di- 
ferentes instâncias é enorme, e tempo, às 
vezes, é dinheiro. O tempo que um pesqui- 
sador de alto nível poderia empregar para 
fazer um artigo científico para publicação 
em uma revista especializada, por exemplo, 
é usado em intermináveis análises de pro- 
cessos. Isso é um desperdício incalculável. 
A descentralização acadêmico-administra- 
tiva reduz em quase dois terços as reuniões 
feitas em São Paulo. Essas reuniões impli- 
cam em deslocamentos, carro, ônibus, pa- 
gamento de diárias para professores e fun- 
cionários. A UNESP precisa enfrentar isso 

Será preciso coragem 

Empossado no último dia 15 de janeiro, o reitor Antonio IVlanoel dos Santos Silva encarar o problema com rigor e coragem", afirma. Professor de Literatura Brasileira no 

aborda, nesta entrevista, alguns dos temas mais candentes do ensino superior Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas do câmpus de São José do Rio Preto, 

brasileiro e analisa questões polêmicas da UNESP, como a isonomia salarial, a 55 anos, há 30 na UNESP, Antonio Manoel fala ainda das transformações que virão no 

avaliação, o corporativismo e a descentralização acadêmico-administrativa. "É preciso bojo da nova LDB e avalia o desempenho do ensino e da pesquisa na Universidade. 

Entrevista a José Roberto Ferreira, Tânia Belickas e Waltair Martão 

com rigor e coragem. O dia que expuser- 
mos qual a situação em que a Universidade 
se encontra, vamos dizer quais as altemati- 
vas que temos. Algumas alternativas são 
simples e aparentemente indolores, mas im- 
plicam mudança de mentahdade. Outras vão 
exigir coragem e determinação; por exem- 
plo, as que disserem respeito ao tempo in- 
tegral e as que impücarem reestruturações 
necessárias e estratégicas. 

JU—Como o senhor vê a questão do regi- 
me de dedicação integral do docente na 
UNESP? 
Antonio Manoel—Os departamentos têm 
que assumir essa responsabilidade e têm que 
ser acompanhados no exercício dessa res- 
ponsabilidade. Tem que haver um mecanis- 
mo em que os departamentos e as unidades 
se sintam respaldados pela administração 
central, e quando falo da administração cen- 
tral, não estou falando do reitor e pró-reito- 
res, estou falando dos órgãos colegiados 
centrais, que devem deter o poder na Uni- 
versidade. As unidades e departamentos têm 
que se sentir fortes para tomar as medidas 
que são estatutárias em relação ao cumpri- 
mento ou não cumprimento do regime de 
tempo integral. 

JU—Haverá também uma revisão na área 
de programas e projetos? 
Antonio Manoel—Temos projetos espe- 
ciais, custeados pela Universidade, que não 
dão retomo. Nem para a melhoria da quali- 
dade do ensino, da pesquisa, da extensão, 
nem de marketing, nem de nada. São uni- 
versitariamente inúteis ou prejudiciais ou 
estão além das possibilidades de boa exe- 
cução. Posso estar sendo injusto, mas cito 
entre esses programas o dos câmpus avan- 
çados e várias parcerias e diversos acordos 
de cooperação em que o único parceiro real 
está sendo a UNESP. 
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JU — Estamos vivendo um momento de 
transição, em que a sociedade discute as re- 
formas administrativa e tributária. Como as 
três universidades estaduais públicas preten- 
dem encaminhar a questão de uma defini- 
ção da política salarial? 
Antonio Manoel—Existe já uma discus- 
são na Assembléia Legislativa sobre o futu- 
ro das universidades e a reforma tributária. 
O próprio Cruesp sabe disso e está traba- 
lhando junto àAssembléia Legislativa para 

que o processo seja con- 
duzido da melhor forma 
possível. O mínimo que 
esperamos é que as uni- 
versidades não sejam pre- 
judicadas com a nova re- 
forma, com tentativas de 
redução de recursos e pri- 
vatizações, ainda que par- 
ciais. 

JU — Como o senhor 
avalia a manutenção da 
isonomia salarial, hoje, 
nas universidades? 
Antonio Manoel — Em 
certo sentido, acho essa 
medida injusta. Há douto- 
res e doutores. Explico: há 
doutores que se dedicam 
a várias atividades na uni- 
versidade: ensinam na 
graduação e na pós-gra- 
duação; trabalham na ex- 
tensão; pesquisam e pu- 
blicam, orientam na Inici- 
ação Científica, no mes- 
trado e no doutorado; co- 
ordenam projetos, captam 
recursos e participam das 
atividades administrati- 
vas. Um doutor com esse perfil, que tenha 
quinze anos na universidade, por exemplo, 
ganha a mesma coisa que o colega que se 
contenta apenas com as aulas da graduação. 
Não vejo como defender a isonomia salari- 
al dentro da universidade até por questões 
éticas. Aliás, há uma revolta generalizada 
contra ela, que se abafa, por temor ou con- 
veniência, nas discussões públicas. 

JU — O processo de avaUação que o se- 
nhor presidiu na Universidade fornece in- 
dicadores sobre quais são os professores que 
efetivamente trabalham? 
Antonio Manoel—Não. O processo reve- 
la onde pode estar acontecendo isso, mas 
não diz quem são as pessoas. O processo 
de avaliação, que ainda está em curso, tra- 
balha com departamentos. Analisa, por 
exemplo, se um departamento, dentro das 
condições dele, é produtivo, regular ou um 
zero à esquerda. Não aponta nomes. Mas é 
bom entender o seguinte: a avaliação do 
departamento permite que se descubram as 
causas do mau desempenho, que podem ser 
de infra-estrutura física e de pessoal ou de 
não cumprimento de contrato. E o departa- 
mento que deve dizer se uma eventual ava- 
Uação negativa está relacionada a problemas 
de infra-estrutura ou ao não cumprimento 
do horário pelo professor. 

JU—Mas não há um certo corporativismo 
entre os professores, que preferem não de- 
nunciar esses casos? 
Antonio Manoel—Há corporativismo em 
toda parte, não somente entre os professo- 

res. Mas se nota também uma reação cres- 
cente contra o não cumprimento e contra o 
próprio corporativismo. Por outro lado, a 
Universidade dispõe hoje de um conjunto 
de informações externas e internas que lhe 
possibiUtam, independentemente das de- 
núncias possíveis e das que vazam em con- 
versas de corredor, anahsar com isenção e 
com equilíbrio esse problema. 

JU—Que atitude o senhor pretende tomar? 
Antonio Manoel — A Comissão Perma- 
nente de Regime deTrabalho, CPRT, vai tra- 
balhar a questão do regime de dedicação in- 
tegral do docente neste ano. Se algumas so- 
luções não forem encontradas no primeiro 
ano de gestão, dificilmente vão ocorrer nos 
anos seguintes. 

JU — Como deverá funcionar a CPRT na 
sua gestão? 
Antonio Manoel — A CPRT vai sofrer 
uma total transformação, não só quanto à 
sua competência e atribuições, mas tam- 
bém quanto a sua própria natureza. A 
CPRT tem que levar em conta que daqui a 
alguns meses estaremos com a Universi- 
dade quase toda em rede. Vamos ter um 
Sistema Único de Informações, SUL Não 
vai ser preciso que o professor fique envi- 
ando relatórios para a CPRT analisar. En- 
tão, esse grande número de pessoas que 
compõem a CPRT não vai precisar existir. 
Ela tem que fazer um estudo da transfor- 
mação de sua própria natureza, levando em 
conta a rede UNESP, o SUI e a avaliação 
institucional. 

JU—A nova LDB coloca a contratação dos 
docentes por disciplina, não é? 
Antonio Manoel — As universidades te- 
rão que se reestruturar por causa da LDB. 
Ela determina, por exemplo, oito horas de 
aula por semana. Quando se levantou esta 
questão no Conselho Universitário, houve 
quem perguntasse sobre o que seriam essas 
oito horas semanais de aula. Contar-se-ia o 
tempo gasto com a preparação de aulas? 
Como ficaria o acompanhamento do aluno 
em laboratórios? E a orientação dos traba- 
lhos de graduação seria computada? Tor- 
nou-se difícil perceber que aulas são aulas, 
e ponto. Apreocupação, porém, é válida já 
que a média de horas semanais de aula por 
docente, na UNESP, é baixa. 

JU—Qual o papel dos órgãos colegiados 
centrais na sua gestão? 
Antonio Manoel—Os órgãos colegiados 
devem decidir. Acho que não podem ficar 
alheios à situação atual e ao futuro da Uni- 
versidade. Nem acredito que se possa rees- 
truturar e dinamizar a UNESP, se o CADE, 
o CEPE e o CO não assumirem o ônus ou a 
responsabilidade de suas deliberações para 
a posterior execução. A experiência de qua- 
se dez anos de Conselho Universitário dei- 
xa-me o sentimento de que esse órgão su- 
premo tem sido muitas vezes o lugar de 
bonitas idealizações e grandes discursos, 
muitas vezes profundos e pertinentes. Mas 
como se avança pouco na concretização 
deles e nos seus instrumentos reais, tudo 
parece desarticular-se. Dois exemplos: o da 
imagem da UNESP e o da Informatização. 

Quantas vezes ouvimos, 
aprovamos e reivindica- 
mos no Cp que a UNESP 
deve tomar-se mais visí- 
vel, que precisamos me- 
lhorar o marketing. Só que 
nos esquecemos da estra- 
tura mínima necessária 
para a área de comunica- 
ção e imprensa; é uma es- 
tmtura que custa; e os cus- 
tos assustam. Quantas ve- 
zes ouvimos, reivindica- 
mos e concordamos sobre 
a importância da Informá- 
tica. Mas nos esquecemos 
que altas tecnologias dinâ- 
micas exigem muito in- 
vestimento e infraestmtu- 
ra de recursos humanos 
competitivos. Os órgãos 
colegiados precisam en- 
tender que, para qualquer 
salto qualitativo que se 
pretenda, haverá custos e, 
eventualmente, necessida- 
de de cortes. 

JU—O senhor concorda 
com a estrutura de poder 
estabelecida na UNESP? 

Antonio Manoel—Mudanças estão sendo 
propostas. O CEPE não deverá ter a mesma 
composição. ALDB determina assim. E isso 
vale também para o CO, congregações e de- 
partamentos. Acho que a nossa organização 
no Estatuto ainda não é ideal. Mas se seguís- 
semos o Estatuto, estaríamos muito bem. Se 
os conselhos, os órgãos colegiados centrais, 
os órgãos das unidades assumissem as res- 
ponsabilidades que estão definidas no Esta- 
tuto, teríamos uma boa organização. Acon- 
tece que temos o costume de jogar tudo para 
cima. O Conselho de Departamento joga para 
a Congregação, que joga para os assessores 
técnicos, que empurram para o CEPE e, às 
vezes, o CEPE joga para o reitor, que devol- 
ve para o CEPE, num interminável jogo de 
empurra-empurra. 

JU — O senhor destaca, no plano de ges- 
tão, os órgãos colegiados como redutos de 
decisão e poder da Universidade, colocan- 
do a Reitoria como órgão de planejamento 
e coordenação. Essa é uma mudança de con- 
cepção significativa. O papel da Reitoria 
será revisto? 
Antonio Manoel—A Reitoria é um órgão 
de coordenação e planejamento. Está escrito 
no Estatuto. As pessoas se esquecem de que 
a Administração Central não é o reitor. São 
os órgãos colegiados centrais, CO, CEPE e 
CADE e, também, o reitor. A ordem com que 
esses órgãos aparecem no Estatuto deixa isso 
bem claro. A Reitoria constitui o executivo 
das decisões ou deliberações dos órgãos co- 
legiados. 0 reitor executa o que os órgãos 
colegiados decidem. Ao reitor compete diri- 

gir e administrar a universidade e represen- 
tá-la em juízo, zelar pelo cumprimento da le- 
gislação em vigor; convocar e presidir o CO, 
nomear e darposse aos diretores etc. Agran- 
de função do reitor é presidir o órgão supre- 
mo da universidade, o CO, e orientar seus 
membros diante dos problemas, sugerindo 
soluções. 

JU — 0 senhor tem propostas muito cla- 
ras, reaUstas, para a Universidade. 0 CO 
pode inviabilizar essas propostas? 
Antonio Manoel—Pode. E importante que 
o CO tome a responsabilidade da Universi- 
dade nas mãos. 0 reitor é o presidente desse 
conselho. Cabe ao reitor orientar, dar as di- 
retrizes. É claro que eu vou ter que atuar po- 
liticamente junto aos membros do CO, para 
que as propostas de trabalho não se inviabi- 
üzem. Esse é o papel do reitor. Na realidade, 
gostaria da corresponsabilidade de gestão. 

JU — Em seu discurso de posse o senhor 
esboçou uma universidade ideal, que toma- 
ria a educação como esteio do desenvolvi- 
mento social e econômico. Poderia falar um 
pouco mais dessa instituição? 
Antonio Manoel —Acredito que a função 
social primeira dessa instituição seja o en- 
sino como formação de seres humanos. Ali- 
ás, esse primado, de formação integral do 
ser humano, diz respeito a qualquer nível 
de ensino que se preze. E uma universidade 
digna desse nome tem seus fundamentos 
fincados na produção do conhecimento, no 
exercício da pesquisa. Sem esse primado, 
eu não entendo uma universidade. Enfatizo 
que a docência deve estar fundamentada na 
pesquisa e a aula não deve ser uma simples 
transmissão do conhecimento. É muito cô- 
modo para o estudante ter um professor que 
despeje todo o seu conhecimento mastiga- 
dinho. 0 professor deve fazer com que o 
próprio aluno busque o conhechnento. O es- 
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tudante pode até levar um tempo para se 
acostumar com essa nova relação, mas ela 
é, na minha opinião, a situação ideal. 

JU—Essa sua interpretação do ensino im- 
plica numa mudança de concepção na área 
de pós-graduação... 
Antonio Manoel —O que é a pós-gradua- 
ção e por que ela foi criada? Surgiu para 
formar docentes e pesquisadores de nível 
superior. Mas só tem graduado pesquisado- 

res, não docentes. No País, o mercado de 
trabalho dos pesquisadores é a própria uni- 
versidade, local onde os cientistas devem 
ensinar. Como essa atividade não é valori- 
zada, vamos ter pesquisadores fmstrados 
ensinando. Na U^SP, apesar de já conso- 
lidada como um todo, a pós-graduação ain- 
da necessita desenvolver-se em algumas áre- 
as e crescer e fortalecer-se em algumas uni- 
dades. 

JU — Sabe-se que a pós-graduação na 
UNESP enfrenta, hoje, algumas dificulda- 
des. Quais são essas dificuldades e quais as 
maneiras de contomá-las? 
Antonio Manoel—Entre as dificuldades, 
o aumento do número de aposentadorias de 
docentes engajados na pós-graduação, as 
novas políticas ditadas pelo sistema Capes/ 
CNPq e as restrições orçamentárias, não só 
da própria UNESP mas das agências de fo- 
mento centrais, são as principais. As saídas 
possíveis, a meu ver, requerem mais rigor 
na criação e reestruturação de cursos, con- 
jugação em redes, estraturação em progra- 
mas mediante três níveis independentes e 
intercambiáveis, articulação estreita com os 
cursos de graduação e definição de políti- 
cas de aproveitamento de "jovens" aposen- 
tados. A sobrevivência da pós-graduação e 
o seu futuro dependem da percepção des- 
sas dificuldades e da busca de formas cria- 
tivas para superá-las. 

JU—Qual a avahação que o senhor faz da 
pesquisa na UNESP? 
Antonio Manoel—Confio que esteja bem. 
Se assim não fosse, a Universidade não te- 
ria conseguido captar tantos recursos da Fa- 
pesp como captou nos últimos dois anos. 
Em termos quantitativos, a produção cien- 
tífica quase dobrou em quatro anos. As con- 
dições de pesquisa e o seu gerenciamento é 
que precisam ser aperfeiçoados. 

JU — Como o senhor analisa a dinâmica 
entre o ensino e as questões de mercado? 
Antonio Manoel—O mercado é imprevi- 
sível e, para enfrentar essa imprevisibiUda- 
de, é preciso acostumar o aluno a produzir 
o conhecimento. Ele não pode só receber o 
conhecimento. A pior maneira de atender o 
mercado é dirigir o ensino para as necessi- 
dades desse mercado. Ou seja, a pior ma- 
neira de fazer com que um profissional se 
encaixe no mercado é formá-lo para esse 
mercado. Ele deve ser formado para a pro- 
dução do próprio conhecimento. Uma vez, 
durante uma entrevista em Bauru, me per- 
guntaram qual a minha preocupação com a 
formação dos jomalistas diante do merca- 
do de trabalho, que está cada vez mais es- 
treito. Respondi que a universidade não tem 
que se preocupar com as necessidades do 
mercado. O mercado é que tem que estar 
preocupado com essas necessidades. A 
universidade tem que estar preocupada 
com a formação do jomalista. Esse joma- 
lista tem que ser alguém capaz de produ- 
zir saber a partir do próprio conhecimen- 
to. Se não fizer isso, está frito. Depois ele 
vai para o mercado e, em pouco tempo, se 
recicla. A universidade pode até ajudá-lo 
nisso, com cursos de aperfeiçoamento, atu- 
alização, especialização. Mas não é a fun- 
ção primeira da universidade. As necessi- 
dades de mercado do Brasil, hoje, não são 
as mesmas do ano passado e nem serão 
iguais às do ano que vem. 
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A nova administração 

As idéias, prioridades e projetos do vice-reitor eleito e dos 

novos pró-reitores, empossados após iiomoiogacão pelo 

Conseiiio Universitário da UNESP. 

■ VICE-REITORIA 

Apoio a Graduação 

O professor Luís Roberto de Toledo 
Ramalho, 55 anos, assume a vice- 
reitoria da UNESP com o propósi- 

to de seguir à risca o plano de gestão elabo- 
rado junto com o reitor Antonio Manoel 
dos Santos Silva, seu antecessor no cargo. 
"Vamos dar total apoio à Graduação, que 
consideramos a mais importante das áreas- 
fms de uma universidade", afirma. Ligado à 
área de Anatomia, na qual desenvolveu im- 
portantes trabalhos em Angiologia, Rama- 
lho foi diretor da Faculdade de Odontologia 
(FO) do câmpus de Araraquara, entre 1992 
e 1995. O novo vice-reitor também traba- 
lhará na implantação do processo de des- 

centralização acadêmico- 
administrativa, para dar 
maior poder de decisão 
às unidades. "Este é um 
trabalho fundamental, 
mas que necessita de dis- 
cussões preliminares com 
os representantes das uni- 
dades, para que possam se 
articular visando uma 
condição de relativa autonomia." 

Outro ponto importante dentro da nova 
administração é o investimento nos grandes 
projetos em andamento. Casos, por exem- 
plo, da modernização das bibliotecas e da 

■prograd 

Luta contra a evasão 

"C 

DIALOGO 
Bicudo: atualização de currículos 

ontinuidade, 
e não conti- 

nuísmo." Esse é o 
lema que orientará os 
trabalhos da pedago- 
ga Maria Aparecida 
Viggiani Bicudo, 
pró-reitora de Gra- 
duação, que foi re- 
conduzida ao cargo 
pelo reitor Antonio 
Manoel dos Santos 
Silva no último dia 4 
de fevereiro, com a homologação do Conse- 
lho Universitário. Professora titular em Filo- 
sofia da Educação pela UNESP, com onze 
livros publicados, a idéia da pró-reitora, na 
atual gestão, é retomar, de modo crítico e 
reflexivo, os programas desenvolvidos pela 
Prograd nos últimos quatro anos, levando em 
consideração a realidade educacional brasilei- 
ra, as necessidades da comunidade universitá- 
ria e as linhas mestras do programa de gestão. 
"Mas a prioridade continua sendo a melhoria 
dos cursos de graduação", enfatiza. 

A partir do diálogo a ser estabelecido com 

os 81 coordenadores 
de cursos de gradua- 
ção, a pró-reitora pre- 
tende promover a atu- 
alização dos currícu- 
los, organizar ativida- 
des de formação con- 
tinuada para os pro- 
fessores de graduação 
na área de ensino e 
analisar os instrumen- 
tos de avaliação de 
rendimento escolar do 

aluno. Além disso, deve ser implementado 
um estudo sobre as atividades dos ex- 
alunos da Universidade. "Essas informa- 
ções servirão como subsídio para uma 
avaliação externa dos cursos". Maria Bi- 
cudo pretende ainda incentivar projetos 
que diminuam os índices de evasão nos 
cursos de graduação da UNESP, tendo por 
base os dados publicados pela Prograd em 
1995. "E preciso criar condições, em nível 
de qualificação e atuação pedagógica, para 
que os alunos que ingressem na UNESP 
permaneçam até o final do curso." 

■ prad 

Formigas e elefantes 

ALTERNATIVAS 
Veiga: projetos de interesse 

Organizar inter- 
namente seu de- 

partamento, descen- 
tralizando poderes e 
cobrando trabalho de 
seus comandados. 
Esta é, em resumo, a 
forma de trabalho que 
o novo pró-reitor de 
Administração da 
UNESP, Ricardo An- 
tonio de Arruda Vei- 
ga, pretende implan- 
tar. Segundo Veiga, um pró-reitor deve se 
preocupar com problemas de grande ampli- 
tude, delegando poderes para que outras pes- 
soas capacitadas possam resolver questões 
mais localizadas. "Se nos preocuparmos 
apenas em cercar as formigas, acabamos dei- 
xando passar um elefante", compara. 

Veiga, 53 anos, assume o posto no lugar 
de José Carlos Souza Trindade. Engenheiro 
agrônomo formado pela Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queirós (ESALQ), da 
USP, fez pós-doutorado na Universidade da 

implantação da rede de computadores em 
todas as unidades. "São projetos que devem 
ser concluídos pelas próprias necessidades 
da comunidade", justifica Ramalho. Quanto 
ao plano de carreira (veja reportagem à pág. 

DESCENTRALIZAÇÃO 
Ramalho: decisão às unidades 

3) e ao plano de saúde, dois dos assuntos 
ligados diretamente à comunidade, Ramalho 
diz que é preciso ponderação. "A implanta- 
ção de qualquer tipo de plano só poderá ser 
feita após cuidadosos estudos, para que não 
comprometa ainda mais o orçamento." 

Segundo o vice-reitor, existe uma confi- 
ança muito grande no pleno êxito das metas 
estabelecidas no plano de gestão, sobretudo 
devido ao perfil das pessoas escolhidas para 
montar a equipe que representará o alto esca- 
lão da Universidade. "Escolhemos pessoas 
com base em seu desempenho, sem nos pre- 
ocuparmos com a popularidade de seus no- 
mes", comenta. 

PROPP 

Integração e ampliação 

CAPTAÇAO 
Pereira: órgãos de financiamento 

O engenheiro 
agrônomo Fer- 

nando Mendes Perei- 
ra, 55 anos, é o novo 
pró-reitor de Pós-Gra- 
duação e Pesquisa 
(Propp). Pereira to- 
mou posse no dia 4 de 
fevereiro, em substi- 
tuição a José Ribeiro 
Júnior. É professor ti- 
tular do Departamento 
de Fitotecnia da Fa- 
culdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, 
câmpus de Jaboticabal. Ele assume com pla- 
nos de melhoria e ampliação para as duas 
áreas em que se divide a Propp, pós-gradua- 
ção e pesquisa. 

Na pós-graduação, o objetivo é a integra- 
ção, criando condições para que professores 
possam colaborar de forma mais eficaz, dan- 
do aulas, coordenando disciplinas e orientan- 
do alunos em diferentes câmpus. "A idéia é 
que professores de um câmpus possam, even- 
tualmente, dar aulas em outro", explica Perei- 
ra. "Além disso, vamos procurar atingir os 

níveis de mestrado e 
doutorado em todas 
as áreas possíveis." 

A grande meta 
de Pereira na área de 
pesquisa é a criação de 
um sistema que coor- 
dene todos os estudos 
que forem realizados 
na UNESP. "Hoje, 
existem inúmeros tra- 
balhos que não estão 
relacionados como 

pesquisas da UNESP", diz. "É preciso que 
saibamos tudo sobre todos os trabalhos que 
estão sendo feitos. Só assim poderemos orga- 
nizar e apoiar." A mesma coordenação deverá 
existir em relação às bolsas de iniciação cientí- 
fica, projetos de infra-estrutura e centros e 
grupos de estudo e pesquisa. 

Para colocar tudo isso em prática, o novo 
pró-reitor pretende buscar recursos nos ór- 
gãos financiadores, como Fapesp, CNPq e 
Capes. "Vamos nos fazer representar nesses 
órgãos e deixar claro que a UNESP é muito 
maior do que parece." 

PROEX 

Continuidade e renovação 

Geórgia (Estados 
Unidos) e foi diretor 
da Faculdade de Ci- 
ências Agronômicas 
(FCA) do câmpus de 
Botucatu (1993/97). 
Integrou o Conselho 
Federal de Engenha- 
ria, Arquitetura e 
Agronomia (1995/ 
97) e é bolsista do 
CNPq. 

Além de pro- 
mover uma reestruturação na Pró-Reitoria 
de Administração, Prad, Veiga terá a missão 
de elaborar um planejamento que atenda o 
novo plano de gestão da Reitoria. "O plano 
de carreira dos funcionários técnico-admi- 
nistrativos, o plano de saúde, a orientação 
administrativa das unidades e a elaboração 
de regulamentações de ordem geral já estão 
em nossa pauta", revela. "Vamos trabalhar 
com outras assessorias, buscando as alterna- 
tivas mais racionais para a implantação de 
projetos que interessem à comunidade." 

DIVISÃO 
De Lucco: extensão e comunidade 

Desde o último dia 4 
de fevereiro, a 

Pró-Reitoria de Exten- 
são Universitária e As- 
suntos Comunitários, 
Proex, tem novo titular. 
O biólogo Edmundo 
José De Lucca assumiu 
o cargo de pró-reitor, em 
substituição ao enge- 
nheiro mecânico Vag- 
ner José Oliva. Paulista- 
no, 50 anos. De Lucca é 
professor titular do Departamento de Genética do 
Instituto de Biociências, câmpus de Botucatu. O 
novo pró-reitor garante que dará continuidade aos 
seis programas—Difusão da Ciência e da Tecno- 
logia (PDCT), Apoio ao Estudante (PAE), Inte- 
gração Social Comunitária (PISC), Atividades 
Culturais (PAC), Orientação e Informação Profis- 
sional (PIP) e Câmpus Avançados (PCA)—que 
estão sob a responsabilidade da Proex. "Mas tam- 
bém farei modificações em vários deles", avisa. 

De Lucca diz que deixará bem clara, por 
exemplo, a divisão das atividades da Proex em 

duas áreas distintas: ex- 
tensão universitária e 
assuntos comunitários. 
"Cada uma delas terá 
um coordenador", adi- 
anta. "Não haverá, 
como hoje, um assessor 
técnico para cada um 
dos seis programas. 
Vou valorizar o corpo 
técnico da Pró-Reito- 
na, para que os progra- 
mas tenham continui- 

dade, independentemente de quem seja o pró- 
reitor." Com a divisão, de um lado ficarão o 
PDCT, o PCA e o PIP, programas de extensão 
universitária, e de outro, o PAE, que trata de 
assuntos comunitários. De Lucca pretende ainda 
acabar com a dicotomia entre a Proex e a Funda- 
ção para o Desenvolvimento da UNESP (Fun- 
dunesp). "Quero que as duas trabalhem em con- 
sonância", explica. O pró-reitor deve também 
dar maior ênfase ao projeto de formação profis- 
sional. "Vamos fazer um trabalho integrado com 
a Secretaria Estadual de Educação." 
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Nas origens das ciências 
cognitivas, de Jean-Pierre 
Dupuy. Editora UNESP; tra- 
dução de Roberto Leal Fer- 
reira: 232 páginas; R$22,00, 
com 25% de desconto para 
funcionários da UNESP. 

História das Universidades 

História das Universidades, de 
Christophe Charle e Jacques Ver- 
ger. Editora UNESP; tradução de El- 
cio Fernandes; 136 páginas; 
R$15,00, com 25% de desconto para 
funcionários da UNESP. 

   

Sete séculos de saber 

Uma odisséia na mente 

Obra devassa limites da inteligência artificial 

Instituições destinadas à discus- 
são intelectual, à pesquisa e, 
portanto, a eternas mudanças, as 

universidades são um espaço privile- 
giado para debates e realizações polí- 
ticas, científicas e culturais. Em Histó- 
ria das Universidades, Christophe 
Charle e Jacques Verger, também au- 
tor do esgotado As universidades na 
Idade Média (Editora UNESP, 1990), 
enfocam a origem, desenvolvimento 
e modificações do ensino superior 
desde as escolas da Alta Idade Média 
até 1945, mostrando como universi- 
dades, poder e sociedade se articulam. 

Universidade é definida como a 
"comunidade (mais ou menos) autô- 
noma de mestres e alunos reunidos 
para assegurar o ensino de um deter- 
minado número de disciplinas em ní- 
vel superior". Criação da civilização 
ocidental no início do século XIII, 
teve sua origem em Bolonha, Paris e 
Oxford. A base foram as escolas da 
Alta Idade Média que funcionavam, 
desde a primeira metade do século 
anterior, junto às catedrais, ensinando 
as Artes Liberais (Gramática, Retóri- 
ca, Lógica, Aritmética, Música, As- 
tronomia e Geometria) e a Sagrada 
Escritura (disciplina posteriormente 
chamada Teologia), com o objetivo 
de formar clérigos instruídos. 

As primeiras escolas de Direito e 
de Medicina eram mais laicas e inde- 
pendentes. Surgiram no final do sécu- 
lo XI, na Itália, e os mestres formados 
nessas instituições se espalharam pela 
Europa. O crescimento urbano, a ace- 
leração do comércio e o dinamismo 
da economia foram essenciais, pois as 
classes dirigentes, especialmente nos 
países mediterrâneos, sentiam a ne- 
cessidade de apelar a letrados compe- 
tentes para gerir os negócios privados 
e públicos. 

Nos séculos XVI e XVII, houve a 
fundação de mais de 80 escolas de 
ensino superior. Sofriam grande con- 
trole dos poderes políticos devido aos 
gastos com a construção de prédios e 

chamava cibernética, termo hoje em 
desuso perante a denominação ciênci- 
as cognitivas ou ciências da cognição. 

Jean-Pierre Dupuy, diretor do Cen- 
tre de Recherche en Epistémologie 
Appliquée (CRÉA) da Escola PoUtéc- 
nica de Paris, procura averiguar o de- 
senvolvimento das idéias durante as 
Conferências Macy, considerando que 
as atuais ciências cognitivas tiveram 
sua origem na cibernética, nome ado- 
tado a partir de 1947. Em Nas origens 
das ciências cognitivas, o autor começa 
seu percurso em 1943, quando foram 
publicados os primeiros artigos que 
procuravam criar uma ciência da men- 
te. A cibernética estabelecia analogias 
entre organismos e máquinas a partir 
de modelos matemáticos e buscava, 
inicialmente, a interdisciplinaridade, 
objetivando a colaboração entre ciên- 
cias exatas e psicanálise. Posterior- 
mente, as ciências cognitivas retoma- 
ram essas questões sobre a mente hu- 
mana, sua organização, natureza, rela- 

ções que mantém com o organismo, 
com outras pessoas e com o mundo, 
tornando-se uma autêntica "filosofia 
da mente". 

Dupuy encerra seu livro com de- 
cepção, pois constata que a cibernética 
fracassou em seus principais intentos. 
Não conseguiu dialogar com a biolo- 
gia, a fenomenologia ou as ciências 
sociais, sendo ultrapassada pelas ciên- 
cias cognitivas. A sobrevivência da 
outrora promissora disciplina científi- 
ca estaria nos grupos de psicoterapia 
familiar, receptivos ã idéia de compa- 
rar mecanismos familiares e psicológi- 
cos com modelos matemáticos ou com 
o funcionamento de máquinas. Pio- 
neira em estudar a vida da mente, a 
cibernética, segundo o professor fran- 
cês, julgava ter uma missão revoluci- 
onária, mas se perdeu em conflitos 
internos, isolando-se e deixando de 
lado o espírito crítico, indispensável à 
aventura do conhecimento. 

(O.D.) 

salários de professores, além de rece- 
ber críticas quanto à distância entre o 
que era ensinado em sala de aula e a 
cultura viva, pois os principais pensa- 
dores escreviam e faziam suas desco- 
bertas em academias ou sociedades 
eruditas, ambientes mais propícios 
para a inovação do que as universida- 
des. 

ESPAÇO POLÍTICO 
A primeira grande mudança nas 

universidades ocorre a partir do final 
do século XVIII, com a Revolução 
Francesa e o posterior domínio napo- 
leônico. O ensino superior torna-se, 
então, um espaço político decisivo 
para o surgimento dos movimentos 
nacionais e liberais. Professores e es- 
tudantes forneceram os quadros inte- 
lectuais, as tropas e a efervescência 
contestadora dos movimentos políti- 
cos que ocorreram praticamente em 
toda a Europa, entre 1780 e 1860. 

Em 1968, Stanley Kubrick esta- 
belecia um marco na história 
do cinema ao dirigir 2001 — 

Uma odisséia no espaço. Durante uma 
expedição a Júpiter, o computador 
HAL 9000 tenta assumir o controle da 
nave espacial e vai eliminando a tripu- 
lação. O filme motivou uma série de 
debates sobre as potencialidades das 
inteligências artificiais. O fascinante é 
que, bem antes do filme, discussões 
sobre os limites da mente humana e da 
inteligência artificial já existiam no 
mundo acadêmico. 

Merecem destaque os dez debates 
organizados pela fundação filantrópi- 
ca Josiah Macy Jr. entre 1946 e 1953. 
Realizados no Hotel Beekman, em 
Nova York, e no Hotel Nassau de Prin- 
ceton, New Jersey, os encontros fica- 
ram conhecidos como Conferências 
Macy e reuniram matemáticos, lógi- 
cos, engenheiros, fisiologistas, neuro- 
fisiologistas, psicólogos, antropólo- 
gos e economistas em tomo do que se 

não pode ser visto como um conjunto 
separado do mundo. Seus problemas 
econômicos, devido aos gastos eleva- 
dos, e suas possibilidades de integra- 
ção com a sociedade, por intermédio 
da pesquisa e do desenvolvimento de 
novas tecnologias, são variáveis que, 
como Charle e Verger demonstram, 
devem ser consideradas quando se 
deseja construir uma universidade 
que investigue o passado, pesquise o 
presente e construa um futuro em que 
salas de aula, laboratórios e práticas 
cotidianas caminhem lado a lado. 

Oscar D'Ambrosio é jornalista e crítico 
literário. 

A história do ensino superior, 

da Idade Média à Época Moderna 

Oscar D'ambrosio 

Uma segunda transformação se dá 
entre 1860 e 1940. Há uma diversifi- 
cação, expansão e profissionalização 
do ensino superior no sentido de pro- 
moção social dos indivíduos e da bus- 
ca do progresso científico e econômi- 
co nacional e internacional, além da 
presença cada vez maior da mulher 
nos cursos universitários. Surge tam- 
bém um verdadeiro sistema universi- 
tário nos EUA, com o objetivo de 
formar as novas elites de uma socie- 
dade urbana e industrial e estimular o 
ensino superior de massa. 

Apesar de não enfocar a história 
das universidades depois de 1945, o 
livro evidencia que o ensino superior 
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POSSES 

Seis unidades renovam diretorias 

No maravilhoso mundo das letrinhas 

Mudanças foram nos câmpus de Araraquara, Botucatu e Rio Claro 

HORA DO CONTO 
A principal atividade do programa é a 

Hora do Conto. "Alunos de pedagogia do 
J Departamento de Educação escolhem uma 
o história infantil e um projeto a ser desenvol- 
f vido com as crianças, de acordo com a 

idade delas, que varia de 2,5 a 7 anos", 
conta Renata. "Em seguida, os professores 
discutem a história narrada com os peque- 
nos ouvintes, que são, então, estimulados a 
interpretá-la com algum trabalho de artes 
plásticas (colagem, modelagem com massa 
ou argila, recortes, pintura). Depois disso, a 
criança é convidada a retirar o livro da 
biblioteca e lê-lo onde quiser." 

As histórias vão dos contos de fada até 
a literatura infantil contemporânea. "Ou- 
tro aspecto interessante do Projeto Sala 
de Leitura é a oportunidade que dá aos 
alunos do curso de pedagogia — apenas 
os do último ano participam — de colocar 
em prática o que aprenderam na faculda- 
de", avalia Renata. "O projeto também 
procura unir os estudantes, as crianças e a 
comunidade para difundir o saudável há- 
bito da leitura." 

Nos dois primeiros meses do ano, hou- 
ve troca de diretoria em seis unidades 
da UNESP. Estão com novos direto- 

res e vice-diretores a Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas (FCF) e a Faculdade de Ciên- 
cias e Letras (FCL) do câmpus de Araraquara, 
a Faculdade de Medicina Veterinária e Zoo- 
tecnia (FMVZ), o Instituto de Biociências 
(IB) e a Faculdade de Ciências Agronômicas 
(FCA), todas de Botucatu, e o Instituto de 
Geociências e Ciências Exatas (IGCE), de 
Rio Claro. 

O novo diretor da FCF é o farmacêutico 
Paulo Eduardo de Toledo Salgado, 51 anos, 
que tomou posse no dia 27 de janeiro, subs- 
tituindo Francisco Miguel Belda Neto. Seu 
vice será Luiz Marcos da Fonseca, que assu- 
me a vaga de Maria José Soares Mendes 
Giannini. Na UNESP desde 1975, Salgado 
adiantou que a essência de sua administra- 
ção será a transparência, aliada a uma gestão 
participativa, na qual a comunidade acadê- 
mica sempre será ouvida. "Também vamos 
investir no desenvolvimento qualitativo de 
nossos cursos e pesquisas e das condições de 
trabalho", garantiu. "Vamos buscar a inte- 
gração de todos os departamentos e com 
outras unidades." 

Desde o dia 31 dejaneiro, a FCL também 
tem novo diretor. E o professor Cláudio 
Gomide de Souza, 46 anos, que assume o 
lugar de Teimo Correia Arrais. Sua vice, 
Maria Beatriz Loureiro de Oliveira, ocupa o 
posto que foi de Alda Junqueira. Na sua 
proposta de gestão, Gomide tem como prin- 
cípios gerais o ensino público gratuito e de 
qualidade e uma gestão democrática. "Tam- 
bém tentaremos um maior envolvimento 
com a comunidade e a contribuição para a 

Os filhos de professores, de funcio- 
nários e de alunos da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia do câmpus 

de Presidente Prudente têm um programa 
diferente durante o tempo em que ficam na 
creche da faculdade: participam do Projeto 
Sala de Leitura. Trata-se de uma atividade 
idealizada pela pedagoga e professora do 
Departamento de Educação da FCT Renata 
Junqueira de Souza, que tem por objetivo 
iniciar a criança no mundo da leitura. "Ela é 
convidada a viajar com a gente no livro e 
depois a brincar com os personagens", ex- 
plica Renata. "O projeto também está aber- 
to a crianças das escolas de Presidente Pru- 
dente e região." 

O Sala de Leitura começou em agosto, 
não sem dificuldades. "Faltava o principal: 
os livros", lembra Renata. "O jeito foi fazer 
um trabalho de divulgação nos jornais, rá- 
dios e televisão da região e junto às editoras. 
Conseguimos alguma coisa, e o Departa- 
mento de Educação da FCT nos arrumou 
R$ 200,00, com os ^uais compramos mais 
cerca de 70 livros. É com esse acervo que 
estamos levando adiante o projeto." 

Creche oferece atividade literária 

INlCIAÇAO 
Projeto Sala de Leitura: brincadeira com os personagens 

Salgado (à esq.) e Fonseca: transparência e participação 
FCL 
Gomide: gestão democrática 

mos dar maior assistência ao estudante, o que 
inclui orientação profissional e psicológica e 
atendimento à saiíde. Para isso, faremos con- 
vênios e parcerias com outras unidades." 

No dia 31 dejaneiro, tomou posse a nova 
diretora da FMVZ, Eunice Oba, 45 anos. Ela 
substitui Frederico Ozanam Papa e terá como 
vice Ariel Antônio Mendez, que entra no 
lugar de Carlos Antônio Domingues, todos 
engenheiros agrônomos. Eunice assumiu ten- 
do como uma de suas prioridades a gradua- 
ção, que, segundo ela, ficou um pouco esque- 
cida na administração anterior. "Faltou apoio 
de instituições financiadoras, que não se inte- 

ressam muito por essa área", justificou. 
O IB, de Botucatu, é mais uma das unida- 

des com nova diretoria. A engenheira agrôno- 
ma Sheila Zambello de Pinho, 52 anos, subs- 
titui, desde o dia 7 de fevereiro, Luís Antônio 
Toledo, e terá como vice Carlos Roberto Rú- 
bio. O principal objetivo de Sheila é a melho- 
ria do ensino e uma administração que tenha 
a participação da comumidade acadêmica. 
"Além disso, vou levar em conta a evolução 
tecnológica", revelou. "Vamos discutir muito 
o que deve ser ensinado diante das mudanças 
tecnológicas cada vez mais rápidas que estão 
acontecendo no mundo." 

Unificar a administração e todos os depar- 
tamentos no novo câmpus, construído na peri- 
feria da cidade, é a principal prioridade do 
novo diretor do IGCE, o geógrafo Sílvio Car- 
los Brey, 50 anos, que tomou posse no dia 31 
de janeiro, no lugar de Marcos Aurélio Farias 
de Oliveira. Sua vice será a geóloga Maria Rita 
Caetano Chang, que assume no lugar de Maria 
Lúcia Wodewotzki. "Por enquanto, estamos 
divididos: parte das atividades são desenvolvi- 
das aqui no centro da cidade, e parte nas novas 
instalações", explicou Brey. Outros objetivos 
são criar cursos noturnos e explorar o que ele 
chama de vocação regional. "Rio Claro já é um 
grande centro industrial, principalmente na área 
de cerâmica, e a UNESP pode contribuir para 
desenvolver mais ainda essa área", diz Brey. 

FMVZ 
Eunice Oba e 
Mendex: 
prioridade ò 
graduação 

IGCE 
A vice Mario Rito 

e Silvio Brey: 
cursos noturnos 

melhoria dos serviços públicos, propondo a 
atuação integrada com outras instituições", 
afirmou. 

PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE 
O engenheiro agrônomo Elias José Si- 

mon, 48 anos, é o novo diretor da FCA desde 
o dia 2 de fevereiro. Ele terá como vice Carlos 
Antônio Gamero. Os dois assumem os postos 
que foram de Ricardo Antonio de Arruda 
Veiga e José Armando Furiani Júnior. Entre 
as prioridades de Simon, está a graduação. 
"Nosso objetivo é melhorá-la, por meio de 
uma reestruturação curricular", disse. "Va- 



ARARAQUARA 
• 3 a 21/3. Período de inscrição para o 
curso Gestão da Qualidade Total e 
ISO 9000. Na programação, história e 
evolução da qualidade, garantia da 
qualidade, sistemas de qualidade, 
"Housekeeping" 5 S's, entre outros te- 
mas. Organizado pelo Departamento 
de Alimentos e Nutrição. Entre abril e 
junho de 1997. Na Faculdade de Ciên- 
cias Farmacêuticas (FCF). Informa- 
ções (016) 232-0200, ramal 272. 
• 12 /3 a 11/4. Produção e Controle de 
Qualidade de Aguardente de Cana. 
Curso prático-teórico, discutirá, entre 
os temas, os tipos e características das 
bebidas alcoólicas, a definição de 
aguardente, sua tecnologia de fabrica- 
ção, a composição, controle de quali- 
dade e teor alcoólico. Coordenado por 
João Bosco Faria. Na FCF. Informa- 
ções (016) 232-0200, ramal 270. 

ASSIS 

ilSERMA 

BAURU 

AGENDA 

RELAÇÃO DOS EVENTOS PROMOVIDOS 

PELAS UNIDADES NO MÊS DE MARÇO 

• 3/3 a 18/4. Prazo de inscrição no 
curso de pós-graduação Psicologia e 
Sociedade (mestrado). Suas linhas de 
pesquisa serão: "A pluralidade de atua- 
ção em Psicologia Clínica", "Infância e 
reahdade brasileira", "Psicologia e ins- 
tituições" e "Psicologia social e traba- 
lho". Duração de 2 a 4 anos. A seleção 
será em abril. Na Faculdade de Ciênci- 
as e Letras (FCL). Informações (018) 
322-2933, ramal 116. 
• 1 a 31/3. Período de inscrição para o 
II Encontro de Estudos Lingüísticos e 
Letras de Assis. O tema do evento será 
"Pesquisas e ensino de língua materna" 
e terá palestras, mesas-redondas e 
apresentação de comunicações. De 30 
de abril a 3 de maio. Na FCL. Informa- 
ções (018) 322-2933, ramal 119. 

• 17 a 31 /3. Período de inscrição para o 
2° Encontro de Professores que Atuam 
na Área de Computação Gráfica e 
Multimídia. O tema do evento será 
"Impacto da computação gráfica e 
multimídia nas disciplinas de expres- 
são gráfica" e constará de palestras, 
apresentação de trabalhos e exposição 
de equipamentos e materiais didáticos. 
De 2 a 4 de abril. Na Faculdade de 
Arquitetura, Artes e Comunicação 
(FAAC). Informações (014) 230-2111, 
ramal 221 e 173. 
• 31/3. Comunicação de aceite dos re- 
sumos de artigos científicos enviados 
para o 14° Congresso Brasileiro de 
Engenharia Mecânica. Haverá apre- 
sentação de trabalhos, conferências, 
palestras técnicas e exposição de pro- 
dutos tecnológicos sobre diversos as- 
suntos, como energia, vibrações e 
acústica, sistemas dinâmicos e modela- 
gem e projetos mecânicos. Organizado 
por docentes da Faculdade de Enge- 
nharia e Tecnologia (FET) de Bauru, 
Faculdade de Engenharia (FE) de Ilha 
Solteira, Instituto de Geociências e Ci- 
ências Exatas (IGCE) de Rio Claro e 
Faculdade de Engenharia (FE) de Gua- 
ratinguetá. De 8 a 12 de dezembro. No 
centro de convenções do Hotel Obeid 
Plaza. Informações (018) 762-3113, 
ramal 138. 

BOTUCATU 
• 3 a 7/3. V Curso Prático de Reprodu- 
ção Eqüina. O evento, prático e inten- 
sivo, objetiva o treinamento em fisio- 
patologia da reprodução e biotecnolo- 
gia de sêmen e embriões de eqüinos. 
Na Faculdade de Medicina Veterinária 
e Zootecnia (FMVZ). Informações 
(014) 821-2121, ramais 2249 e 2326. 
• 11 a 15/3. II Curso de Micologia 
Médica Aplicada à Dermatologia. O 
objetivo é ampliar e atualizar conheci- 
mentos sobre micoses superficiais e 
profundas de maior interesse em Der- 
matologia. Das 8 h às 18 h. Na Faculda- 
de de Medicina (FM). Informações 
(014) 822-4922. 

OUARATINGUETA 
• A partir do mês de março, o Diretório 
Acadêmico da Faculdade Aberta à Ter- 
ceira Idade da Faculdade de Engenha- 
ria (FE) passará a oferecer cursos à 
comunidade da 3' idade. Haverá inici- 
almente dois cursos: A Arte de Contar 
História e Oficina de Memória. Datas e 
horários ainda a confirmar. Na FE. In- 
formações (012) 525-2800. 

JABOTICABAL 
• 21/3. Dia de Prevenção de Doenças 
na Piscicultura. O objetivo do curso é 
divulgar as principais maneiras de pre- 
venção de doenças comuns na época 
do inverno, quando a baixa temperatu- 

ra, o manejo inadequado e a falta de 
cuidados básicos na criação podem le- 
var o peixe à morte, Das 9h às 18h. Na 
sala 31 da Central de Aulas e no Centro 
de Aquicultura da Faculdade de Ciên- 
cias Agrárias e Veterinárias (FCAV). 
Informações (016) 323-1322, ramais 
224 e 230, na Fundação de Estudos e 
Pesquisas em Agronomia, Medicina 
Veterinária e Zootecnia (Funep). 

• 22/3. Informática Aplicada àBovino- 
cultura. O curso abordará as transfor- 
mações tecnológicas que podem tomar 
os profissionais da área de bovinocul- 
tura mais competitivos no mercado de 
trabalho e no mercado produtivo. Diri- 
gido a profissionais da área de Ciências 
Agrárias e Informática, estudantes e 
produtores rurais envolvidos com a 
área em questão. Das 8h às ISh. Na 
Central de Aulas da FCAV. Informa- 
ções (016) 323-1322, ramais 224 e 
230, na Funep. 

• 24/3. Produção de Palmito de Pupu- 
nha. O curso objetiva o treinamento e a 
orientação de produtores rurais, enge- 
nheiros agrônomos e estudantes de Ci- 
ências Agrárias sobre o cultivo da pu- 
punha para a produção de palmito. Das 
9h às 18h. Na sala 31 da Central de 
Aulas da FCAV. Informações (016) 
323-1322, ramais 224 e 230, na Funep. 
• Já estão abertas as inscrições para o P 
Simpósio Brasileiro Sobre a Cultura 
da Goiabeira. O evento abordará, em 
mesas-redondas, palestras e temas li- 
vres, o panorama atual da cultura da 
goiabeira no Brasil. De 1° a 4 de abril, 
das 8h30 às 18h. No Centro de Conven- 
ções da FCAV. Informações (016) 
323-1322, ramais 224 e 230, na Funep. 

ÍM4ÜIIIA 
• 3 a 21/3. Período de inscrição para o 
curso de extensão universitária O que 
é Globalização. Dirigido a alunos de 
graduação e pós-graduação, professo- 
res da rede pública, membros da comu- 
nidade local e profissionais liberais. 
Promoção do Departamento de Socio- 
logia e Antropologia da Faculdade de 
Filosofia e Ciências (FFC). De 24 de 
março a 9 de junho. Na FFC. Informa- 
ções (014) 433-1844, ramal 147. 
• Já estão abertas as inscrições para o II 
Simpósio Científico do Câmpus de 
Marília. O evento abordará temas 
como Educação, formação de recursos 
humanos, relação corpo-mente, globa- 
lização e cultura, questão agrária e for- 

MINICURSO 
FE, em Ilha 
Solteira: 
projeto de 
intercâmbio 

O Programa Alfa, em Ilha 

Curso aborda desenvolvimento sustentável 
e estabilidade do ecossistema 

A Faculdade de Engenharia (FE) do câmpus de 
Ilha Solteira estará promovendo, entre os dias 

3 e 7 de março, o minicurso Nutrição de Plantas e 
Desenvolvimento Sustentado, ministrado pela bió- 
loga Marian Kazda, da Universidade Ulnt, da Ale- 
manha. Dirigido a estudantes, professores e profis- 
sionais das áreas de Biologia, Agronomia, Botâni- 
ca, Ecologia e afins, o minicurso, teórico e prático, 
abordará temas como a nutrição da planta em 
relação à produtividade, o impacto humano sobre a 
estabilidade do ecossistema, o desenvolvimento sus- 
tentável e as aplicações do GIS, um programa de 
irformática ligado à área agrícola. 

O evento faz parte dos projetos de intercâm- 
bio de docentes para a apresentação de cursos, 
uma das finalidades do Programa Alfa — Amé- 
rica Latina Formação Acadêmica. Criado em 
1994 pela Comissão Européia, órgão da Co- 
munidade Européia, o Alfa tem por objetivo 
estimular a cooperação entre as instituições de 
ensino superior da América Latina e da Euro- 
pa, melhorando o potencial científico, acadê- 
mico e tecnológico do continente latino-ameri- 

cano, e promover programas de cooperação 
por meio de redes de instituições para realizar 
atividades acadêmicas conjuntas. O Alfa sem- 
pre arca com 8Q% do custo de todos os eventos 
promovidos. 

"Este será o segundo minicurso apresenta- 
do na FE por docentes estrangeiros, e até o final 
do ano acontecerão outros três", informa a 
bióloga Marüia Rodrigues Pereira Noronha, do 
Departamento de Biologia. Ela coordena o mi- 
nicurso juntamente com o engenheiro agrônomo 
Roberval de Cássia Salvador Ribeiro, do Depar- 
tamento de Horticultura e Tecnologia de Ali- 
mentos. A faculdade está incluída na Rede Gras- 
sland Suistainability do Programa Alfa. Além da 
UNESP, fazem parte ainda universidades da 
Argentina, Alemanha, Espanha e Áustria. "É 
uma relação de mão-dupla, pois nós também 
ministramos cursos promovidos por aquelas 
instituições frisa Marília. Outras informações 
sobre o minicurso poderão ser obtidas pelo 
telefone (018) 762-2179. As palestras serão pro- 
feridas em inglês, sem tradução simultânea. 

mação do professor. Haverá conferên- 
cias, mesas-redondas e apresentação 
de trabalhos, os quais deverão ser envi- 
ados até o dia 7 de março para aprecia- 
ção da comissão organizadora do even- 
to. De 3 a 6 de junho. Na FFC. Informa- 
ções (014) 433-1844, ramais 195 e 
177, no Núcleo de Apoio às Atividades 
Acadêmicas (NAC). 

RIO CLARO 
• 4,11 e 18/3. Seminário de Matemá- 
tica e Educação Matemática. Dia 4, 
"Educação Matemática: considerações 
sobre seu significado", por Maria Apa- 
recida Viggiani Bicudo; dia 11, "A for- 
mação do número no sistema indo- 
arábico em um contexto computacio- 
nal", por José Eduardo Ferreira da Sil- 
va; dia 18, "História da Matemática e 
Educação Matemática", por Gert Schu- 
bring, da Universidade de Bielefeld 
(Alemanha). As 14h. No Instituto de 
Geociências e Ciências Exatas (IGCE). 
Informações (019) 534-0123. 
• 23 a 26/3. Encontro Luso-Brasileiro 
de História da Matemática e Seminá- 
rio Nacional de História da Matemáti- 
ca. O tema do evento será "Contribui- 
ções de matemáticos portugueses para 
o desenvolvimento da Matemática no 
Brasil". Haverá mesas-redondas, con- 
ferências e sessões de comunição. Pre- 
sença de pesquisadores de Portugal, da 
Argentina, da Alemanha e da Inglater- 
ra. Organizado pelo Departamento de 
Matemática do IGCE. Das 9h às 21h. 
Em Águas de São Pedro. Informações 
(019) 534-0123. 
• Já estão abertas as inscrições para o 
VI Simpósio Paulista de Educação Fí- 
sica. O tema centi^al do encontro será 
"Avanços científicos e tecnológicos 
em Educação Física". Haverá confe- 
rências, mesas-redondas, temas livres, 
clínicas e cursos. Entre 30 de abril e 3 
de maio. No Instituto de Biociências 
(IB). Informações (019) 534-0244, ra- 
mal 160. 

5. J. RIO PRETO 
• 3/3. Início das aulas do Curso de 
Aperfeiçoamento em Mecânica. Diri- 
gido a graduados em cursos de áreas 
afins e Física-Matemática, Engenha- 
ria, Química e Computação. Datas e 
horários a confirmar. No Instituto de 
Biociências, Letras e Ciências Exatas 
(Ibilce). Informações (017) 224-4966. 
.• 21/3. Biologia Ortomolecular. Pa- 
lesti^a proferida pelo professor Paulo 
César Naoum, do Departamento de Bi- 
ologia, durante a Reunião Científica 
promovida pelo mesmo departamento. 
Às 16. No Ibilce. Informações (017) 
224-4966. 

SAO PAULO 
• o Centro Culhiral Vergueiro (Rua 
Vergueiro, 1000, São Paulo) está ofe- 
recendo gratuitamente ao público uma 
programação musical com a apresenta- 
ção de compositores brasileiros e suas 
obras. No dia 24 de março, o composi- 
tor Edmundo Villani Cortes, do Depar- 
tamento de Música do Instituto de Ar- 
tes (IA) mostrará seu trabalho, incluin- 
do uma obra inédita, juntamente com 
músicos de sua família e convidados. 
Às 20h. Informações (011) 274-4733. 
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Morro do Cruzeiro, na regiõo de 
Paios de Minas: o mar virou serfão 

Onffem, há dois milhões de anos 

ít^ nquanto o mundo profissional 
do dentista é a boca, o do 
geólogo é a Terra. Mais do 

que ela, até, pois muitos geólogos 
trabalham em programas da NASA com 
materiais de outros astros." O entusiasmo 
de Dias-Brito é compreensível. Afinal, a 
geologia está mudando rapidamente, e 
para melhor. Sem deixar a tradição de 
entender o passado a partir do presente, 
vem se tomando uma ciência cada vez 
mais voltada para os problemas 
ambientais contemporâneos. O mercado 
não demanda apenas a busca de 
minérios, mas exige o estudo amplo e 
interdisciplinar de questões essenciais, 
como o grande desafio do século XXI: a 
escassez e a contaminação da água. 

Há ainda o nascente geoturismo, que Fragmentos de silexito com os rodioiários 

consiste na passagem do turismo de mera 
observação das belezas naturais para o 
de informação, que trata, por exemplo, da 
gênese das cavernas ou de uma região. 
A máxima da geologia, cum mente et 
malleo ("com a mente e o martelo"), se 
justifica. "O geólogo necessita amar o que 
faz e ter idéias criativas", ensina Dias- 
Brito. Para Castro, o profissional da área 
deve apresentar, acima de tudo, uma 
noção de tempo e espaço muito particular. 
"Para nós, dois milhões de anos são 
quase nada, pois a Terra tem 4,5 bilhões 
e meio de história." Também precisa 
gostar de aventura. "Ficamos enfiados no 
mato por dias a fio e nos depararmos com 
cobras e escorpiões faz parte da nossa 
rotina", diz, resignado. 

(O.D.) 

No litoral de Minas Gerais 

Investigações geológicas provam que o Estado [á teve o seu mar 

O sonho mineiro de ter uma praia 
em seu território foi realidade 
há mais de 100 milhões de anos. 
Esta foi a conclusão a que che- 

garam os pesquisadores Dimas Dias-Brito, do 
Instituto de Geociências e Ciências Exatas 
(IGCE) da UNESP, câmpus de Rio Claro, e 
Emile A. Pessagno Jr., da Universidade do 
Texas. A constatação da invasão de água 
marinha em Minas Gerais foi feita a partir da 
descoberta de fósseis de protozoários exclusi- 
vamente marinhos, os radiolários, nas imedi- 
ações de Varjão e Galena, município de Presi- 
dente Olegário (MG), próximo de Patos de 
Minas, ao sul da Bacia Sanfranciscana, no 
Triângulo Mineiro. 

Somente a datação dos fósseis permitirá 
saber com maior precisão quando o mar atin- 
giu a região. "Estamos tentando determinar em 
que momento surgiu a invasão marinha. A 
hipótese mais provável é que ela tenha ocorri- 
do num período entre 125 e 115 milhões de 
anos", explica Dias-Brito. Por enquanto, a 
certeza é que o fenômeno se deu durante o 
Cretáceo, período geológico entre 140 e 65 
milhões de anos atrás. Foi a época dos gran- 
des répteis, como os dinossauros, cujos restos 
e pegadas petrificadas são encontrados no 
Triângulo Mineiro. 

DESCONFIANÇA 
A descoberta dos radiolários, próximo a 

Patos de Minas, começa com Senira Kattah. 
Fazendo um trabalho de campo na região, a 
geóloga encontrou fragmentos de silexito, uma 
dura rocha silicosa. Ao fazer a análise micros- 
cópica do material, deparou-se com elementos 
estranhos, desconhecidos para ela. Recolheu 
algumas amostras e foi até o Centro de Pesqui- 
sas da Petrobrás, que identificou os radiolários. 
Kattah defendeu a idéia da invasão de Minas 
pelo mar em sua dissertação de mestrado, em 
1991, mas a proposta foi recebida com ceticis- 
mo pela comunidade científica. "Como não era 
especialista em micropaleontologia e como os 
radiolários foram identificados pelos cientistas 
da Petrobrás, não por ela, o meio acadêmico 
ficou desconfiado", justifica Dias-Brito. 

Kattah procurou então o IGCE de Rio Cla- 
ro e levou os geólogos Dias-Brito e Joel Car- 
neiro de Castro, chefe do Departamento de 
Geologia Sedimentar, a uma visita ao local 
onde as coletas foram efetuadas. Ao viajar para 
fazer seu doutorado nos EUA, ela abandonou o 
projeto, que foi levado adiante pelos professo- 
res da UNESP. Investigando o material sob 
microscopia ótica, os geólogos constataram 
que, além de radiolários esféricos, ele apresen- 
tava radiolários cênicos, que permitem uma 
datação mais precisa. "O material que contém 
os microcosmos marinhos é cheio de mistéri- 
os", considera Dias-Brito. Para auxiliá-lo no 
desvendamento desses mistérios, o geólogo 
contatou o professor Emile A. Pessagno Jr., da 
Universidade do Texas, considerado a maior 
autoridade norte-americana no estudo de radi- 

FATO 
O geólogo Dias-Brito: "A invasão marítimo é inegável" 

olários. "Ele se entusiasmou tremendamente", 
conta. No Texas, Pessagno aplicou uma técni- 
ca, que criou e desenvolveu em 1972, com 
microscopia eletrônica de varredura, que per- 
mite uma datação mais detalhada. 

Dias-Brito e Pessagno apresentaram sua 
pesquisa durante o 4° Simpósio Sobre o Cretá- 
ceo no Brasil. O evento, promovido em agosto 
último pelo Departamento de Geologia Sedi- 
mentar do IGCE, é o fórum mais importante do 
País para a discussão desse período geológico. 
Após o evento, houve mais análises e novas 
descobertas. "Já temos mais luzes. Encontra- 
mos foraminíferos planctôneos, protozoários 
também exclusivamente marinhos, e outros 
microfósseis, que comprovam a invasão do 
mar na região", relata Dias-Brito. 

HIPÓTESE INÉDITA 
De hipótese, a invasão do mar em Minas, 

durante o Cretáceo, passou a fato. "A invasão 
marinha é inegável. O que estamos discutindo 
hoje é se a massa de água veio do Atlântico ou 
do Pacífico e qual é a idade precisa do material 
encontrado", pondera Dias-Brito. Após os 
exames sob microscopia eletrônica, verificou- 
se que a fauna do Cretáceo descoberta em 
Minas Gerais apresenta formas semelhantes à 
encontrada no Pacífico no mesmo período. 
Portanto, a região poderia ter sido invadida por 
água desse oceano. "E um ponto sobre o qual 
ainda não estamos definidos, pois se trata de 
uma hipótese inédita", diz o pesquisador. 

Também se sabe que a invasão durou pou- 
co tempo, em termos geológicos (leia quadro 

DIAGNÓSTICO 
Castro: investigações demorados 

nesta página), mas é muito difícil precisar exa- 
tamente quanto. "O nó da questão é entender 
como um silexito com fósseis que comprova 
uma invasão marinha de mais de 100 metros de 
profundidade está entre camadas continentais 
com feições típicas de clima árido", interroga- 
se Castro. "É um desafio científico extraordi- 
nário, que nos motiva muito", entusiasma-se 
Dias-Brito. 

A partir de maio, os professores da UNESP 
devem voltar à região, de 30 km% em que os 
fósseis foram encontrados. O material será en- 
tão analisado no IGCE sob o microscópio 
eletrônico de varredura, com a mesma técnica 
utilizada nos EUA. "Talvez demoremos mais 
de dois anos para chegar a uma conclusão 
sobre a datação precisa e sobre a origem das 
águas que invadiram Minas", diz Dias-Brito. 
"As investigações são demoradas e teremos 
que trabalhar bastante para conseguir estabele- 
cer um diagnóstico definido", arremata Castro. 
Enquanto isso, só resta aos mineiros lamentar a 
praia perdida há milhões de anos. 

Oscar D'Ambrosio 


